NA  PAREDE 

E  'UM  LIVRO 

DE  PENDURAR'  OU 
'UM  QUADRO  PARA  LER'? 


{pág  13} 
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►  Triste  rotina:  homem  baleado  é  rejeitado  pela  Unidade  Mista  de  Saúde 
de  São  Sebastião  e  encaminhado  ao  Hospital  do  Paranoá 


*3 


É  proibido  adoecer  gravemente 

Em  São  Sebastião,  cidade  com  120  mil  habitantes,  não  existe  hospital.  Há  um 
posto  e  uma  Unidade  Mista  de  Saúde,  que  trabalha  24  horas  -  mas  não  pode 
receber  casos  de  maior  gravidade.  Sem  um  centro  cirúrgico  e  com  sete  clínicos 
gerais  no  lugar  dos  25  necessários,  qualquer  paciente  com  uma  queixa  mais  séria 
obrigatoriamente  é  encaminhado  ao  Paranoá,  a  22  km  de  distância  {pág  06} 
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Min  15°C 
Máx  26°C 


GDF  tira 

a  Delta  e 
recoloca 
enroladas 


O  Para  assumir  a  coleta  de  lixo  no  lugar  da  acusada  de 
integrar  o  esquema  Cachoeira,  voltam  a  Valor  Ambiental 
e  a  Sustentare  (ex-Qualix)  O  Ambas  eram  as  titulares  do 
contrato  anterior  e  saíram  sob  sérias  acusações  {Págo7> 
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Obras  em 
aeroportos 
sob  risco 


O  Ganhadores  das  concessões 
em  Brasília,  Campinas  e 
Guarulhos  dizem  que,  se 
contratos  não  forem  assinados  já, 
prazo  não  será  cumprido  {pág  03} 


Receita  libera 
R$  2,5  bi  em 
restituições 

Cerca  de  1,8  mi  de  contribuintes 
receberão  devoluções  {pág  08} 

Eurocopa  traz 
'nova  ordem' 

Com  potências  sob  desconfiança, 
torneio  começa  hoje  {págs  14  e  15} 
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À  espera  da 
decisão  de 
2  ministros 

O  Mensalão  pode  começar  a  ser  julgado  em  lo  de 
agosto  O  Até  lá,  porém,  colegas  esperam  saber  se  José 
Antônio  Dias  Toffoli  se  declarará  impedido  e  se  Cezar 
Peluso,  com  aposentadoria  marcada,  participará 


O  julgamento  do  escândalo 
do  mensalão  no  Supremo 
Tribunal  Federal  está  marca- 
do para  começar  em  Io  de 
agosto,  mas  a  presença  de 
todos  os  11  ministros  ainda 
está  indefinida.  Pelo  menos 
dois  ministros,  José  Antônio 
Dias  Toffoli  e  Cezar  Peluso, 
vão  ter  que  decidir  se  parti- 
cipam ou  não  das  sessões. 

Toffoli  tem  no  currículo 
a  atuação  como  advogado 
do  PT  durante  três  campa- 
nhas do  ex-presidente  Luiz 
Inácio  Lula  da  Silva  e  como 
subchefe  da  Casa  Civil  du- 
rante a  gestão  de  José  Dir- 
ceu, um  dos  réus  do  pro- 
cesso. Além  disso,  Toffoli 
atuou  no  governo  Lula  co- 
mo Advogado-Geral  da 
União  e  a  atual  mulher  de- 
le trabalhou  como  advoga- 
da de  réus  do  processo. 
Toffoli  pode  se  declarar  im- 
pedido de  julgar,  anúncio 
que  deve  ser  feito  antes  da 
sessão,  sem  a  necessidade 
de  justificativas. 

Cezar  Peluso  completa 
70  anos  em  3  de  setembro  e 
precisa  se  aposentar  com- 
pulsoriamente. Para  partici- 
par do  julgamento,  pode 
ter  que  descumprir  uma 
tradição.  Normalmente,  as 
últimas  semanas  no  cargo 
são  dedicadas  para  as  despe- 
didas formais  de  associa- 
ções de  magistrados  e  dos 
ministros  de  todos  os  tribu- 
nais. "Tenho  a  expectativa 
de  que  ele  participe",  decla- 
rou, contudo,  o  presidente 
do  STF,  Carlos  Ayres  Britto. 

Para  permitir  a  presença 
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de  Peluso,  ainda  que  so- 
mente em  algumas  ses- 
sões, há  uma  disposição  na 
Corte  de  dar  a  ele  priorida- 
de de  voto,  que  precisa  ser 
feito  apenas  depois  da  ma- 
nifestação do  ministro  rela- 
tor, Joaquim  Barbosa,  e  do 
revisor,  Ricardo  Lewan- 
dowski.  O  cronograma  do 
julgamento,  porém,  só  será 
confirmado  depois  que  a 
revisão  de  Lewandovski  for 
entregue. 

A  situação  de  Gilmar 

O  ministro  Gilmar  Mendes 
também  será  cobrado  a  fi- 
car de  fora  da  sessão.  A  de- 
núncia de  suposta  pressão 
do  ex-presidente  Lula  para 
o  adiamento  do  julgamen- 
to para  depois  das  eleições 
poderia  levar  os  advogados 
de   defesa   a  apresentar 


uma  ação  por  suspeição.  O 
Código  de  Processo  Civil 
concede  um  prazo  de  15 
dias  para  manifestação,  o 
que  ainda  não  ocorreu. 

O  julgamento  do  mensa- 
lão vai  ser  o  maior  da  histó- 
ria e  ocorre  sete  anos  de- 
pois de  revelado  o  suposto 
esquema  de  de  compra  de 
votos  em  troca  de  apoio  do 
governo.  Serão  julgados 
crimes  cometidos  por  38 
réus.  O  STF  reservou  17  ses- 
sões em  agosto  para  análi- 
se do  caso. 

A  previsão  é  de  que  o  re- 
sultado saia  em  setembro, 
às  vésperas  das  eleições 
municipais. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


"Cada  ministro  sabe,  pela  evolução  dos 
acontecimentos,  as  respostas  que  a 
sociedade  espera  ao  fim  do  julgamento/9 

ALBERTO  ROLLO,  ADVOGADO  CONSTITUCIONALISTA 


►  Embraer  ígo  da  Força  Aérea  Brasileira 


í 


Carona  para 
chefes  de  Estado 


O  governo  brasileiro  se  es- 
força para  que  as  discussões 
na  Conferência  das  Nações 
Unidas  Sobre  o  Desenvolvi- 
mento Sustentável  (Rio+20) 
tenha  a  participação  do 
maior  número  de  países 
possível  -  inclusive  os  mais 
pobres,  que  não  têm  condi- 
ções de  bancar  a  viagem  de 
avião  até  o  Rio  de  Janeiro. 

Por  isso,  o  Ministério  das 
Relações  Exteriores,  em 
ação  conjunta  com  o  de  De- 
fesa e  a  Embraer,  prepara 
uma  operação  para  trazer 
delegações  de  dez  países  da 
África  e  Caribe.  Os  voos  par- 
tirão dos  Estados  Unidos  e 
do  Brasil  no  dia  18,  quando 
inicia  a  cúpula  dos  chefes 
de  Estado  no  Riocentro, 
com  retorno  previsto  para  o 
dia  23.  Ao  menos  66  partici- 
pantes serão  transportados. 
As  autoridades  brasileiras 


pretendem  usar  dois  aviões 
Legacy  conseguidos  pelo 
Ministério  da  Defesa  junto 
à  Força  Aérea  Brasileira 
(FAB).  Já  a  Embraer  colocará 
à  disposição  uma  aeronave 
Legacy  e  um  Embraer  190. 
Na  Rio+20,  a  Embraer,  a  GE 
e  a  Azul  Linhas  Aéreas  Bra- 
sileiras se  associaram  ao 
projeto  que  prevê  a  de- 
monstração do  biocombus- 
tível  de  cana-de-açúcar,  de- 
nominado combustível 
"Azul+Verde". 

Os  Legacy  da  FAB  partem 
da  Base  Aérea  de  Brasília 
com  destino  a  São  Tomé  e 
Príncipe,  Malauí  e  Serra 
Leoa.  Já  as  aeronaves  da  Em- 
braer partem  de  Miami  para 
Barbados,  Granada,  Antígua 
e  Barbuda,  São  Cristóvão  e 
Neves  e  Dominica,  no  Cari- 
be, e  Libéria  e  Cabo  Verde, 
na  África.  #  metro  rio 
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países  já  foram  confir- 
mados com  atuação 
direta  na  conferência 
das  Nações  Unidas  até 
agora.  A  expectativa 
do  comité  é  a  partici- 
pação de  delegados  de 
120  países. 


Niemeyer  ausente 


O  corpo  da  designer  Anna 
Maria  Niemeyer,  filha  de 
Oscar  Niemeyer,  foi  enter- 
rado no  início  da  tarde  de 
ontem,  no  Cemitério  São 
João  Batista,  no  Rio.  Se- 


guindo orientação  médi- 
ca, o  arquiteto,  104,  não 
acompanhou  o  sepulta- 
mento  da  filha,  que  mor- 
reu na  quarta-feira,  aos  82 
anos.  o  METRO  RIO 
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A  CCJ  (Comissão  de 
Constituição  e  Justi- 
ça) do  Senado  apro- 
vou, após  quatro 
anos,  o  projeto  que 
estabelece  o  sistema 
de  cotas  raciais  e  so- 
ciais nas  universida- 
des federais.  O  proje- 
to determina  que  o 
mesmo  percentual 
seja  adotado  pelas 
instituições  federais 
de  ensino  técnico. 
A  matéria  ainda  pre- 
cisa passar  por  ou- 
tras duas  comissões 
antes  de  ir  a  plená- 
rio. Pelo  projeto  já 
aprovado  na  Câmara, 
50%  das  vagas  nas 
instituições  federais 
devem  ser  reserva- 
das a  alunos  que  cur- 
saram integralmente 
o  ensino  médio  em 
escolas  públicas. 
A  divisão  das  vagas 
deverá  obedecer  ao 
critério  de  proporcio- 
nalidade em  relação 
à  quantidade  de  ne- 
gros, pardos  e  índios 
fixada  pelo  IBGE  em 
cada  Estado,  metro 


Cotações 


Dólar  Euro 

t  t 

+  0,49%  +0,35% 

(R$2,02)  (R$2,53) 


Bovespa 

t 

+  3,19% 
(54.156  pts) 


(8,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$622) 
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Obras  nos  aeroportos 
até  a  Copa  sob  ameaça 

O  Empresas  que  ganharam  as  concessões  dos  terminais  de  Brasília,  Guarulhos  e  Campinas  alegam  que,  se  os 
contratos  não  forem  assinados  imediatamente,  investimentos  obrigatórios  até  o  Mundial  não  serão  concluídos 


A  proximidade  da  Copa  do 
Mundo  de  2014  se  trans- 
formou em  aflição  para  os 
três  consórcios  que  vence- 
ram, em  fevereiro,  o  leilão 
para  administração  e  con- 
trole dos  aeroportos  de 
Brasília,  Campinas  e  Gua- 
rulhos. O  motivo  é  a  de- 
mora na  assinatura  dos- 
contratos  e  os  investimen- 
tos obrigatórios  que  de- 
vem ser  feitos  antes  de  a 
bola  rolar  pelos  gramados 
brasileiros.  Uma  cláusula 
contratual  prevê  multa  de 
R$  150  milhões,  caso  haja 
atraso  de  cronograma. 

Faltam  exatos  735  dias 
para  a  partida  de  abertura 
do  Mundial  no  estádio  do 
Itaquerão,  em  São  Paulo.  A 
previsão  inicial  era  de  que 
o  início  da  exploração  dos 
terminais  começasse  em 
abril,  mas,  até  agora,  nada. 

O  prazo,  que  já  era  clas- 
sificado como  muito  aper- 
tado, ficou  ainda  mais  exí- 
guo por  causa  da  comple- 
xidade das  obras:  amplia- 
ção de  terminais  de  passa- 
geiros, de  pistas,  pátios, 
estacionamento  de  aero- 
naves e  vias  de  acesso  ao 
aeroporto.  "O  sinal  amare- 
lo acendeu.  Estamos  pron- 
tos para  montar  os  cantei- 


ros de  obra,  mas  lógico 
que  a  demora  atrapalha", 
reclamou  um  executivo  de 
um  dos  consórcios. 

O  último  adiamento  foi 
feito,  segundo  a  Agência 
Nacional  de  Aviação  Civil, 
por  causa  de  problemas 
nas  certidões  emitidas  pe- 
las empresas  vencedoras. 
Há  também,  segundo  uma 
fonte  do  governo,  indefi- 
nição sobre  a  liberação  de 
dinheiro  para  a  participa- 
ção nas  obras  da  Copa  pe- 
la Infraero,  que  terá  49% 
do  controle  acionário  dos 
aeroportos. 

Os  investimentos  públi- 
cos e  privados  previstos 
até  junho  de  2014  somam 
R$  4,2  bilhões.  A  capacida- 
de anual  dos  três  aeropor- 
tos deve  aumentar  14,5  mi- 
lhões de  passageiros.  "Dá  a 
impressão  de  que  o  gover- 
no está  desconectado  da 
realidade.  O  risco  de  não 
ter  aeroportos  prontos  é 
real,  e  é  ruim,  porque  aca- 
ba assustando  os  investido- 
res em  caso  de  outro  pro- 
cesso de  concessão",  criti- 
coa  o  diretor  do  Centro 
Brasileiro  de  Infraestrutu- 
ra  (CBIE),  Adriano  Pires. 

"O  contrato  está  pron- 
to, pode  ser  assinado  a 


"Pode  haver,  na  véspera,  alguém 
limpando,  varrendo,  mas  isso  é  Brasil.  Os 
ingleses  entregam  obras  com  seis  meses 
de  antecedência,  nós  somos  diferentes/' 

MAURO  GANDRA,  EX-MINISTRO  DA  AERONÁUTICA 


NOVAS  CONCESSÕES 

Proposta 
em  estudo 

O  governo  espera  con- 
cluir este  mês  o  chamado 
Plano  de  Outorgas,  uma 
espécie  de  manual  de  re- 
gras para  a  concessão  de 
aeroportos  no  futuro. 

O  documento  está  em 
fase  final  de  estudo  na  Se- 
cretaria de  Aviação  Civil. 
A  proposta  é  usar  a  expe- 
riência com  os  leilões  de 
Viracopos,  Guarulhos, 
Brasília  e  São  Gonçalo  do 


Amarante,  no  Rio  Grande 
do  Norte,  para  fazer  o 
planejamento  prévio  dos 
leilões  e  dos  investimen- 
tos necessários  nas  próxi- 
mas décadas 

Os  aeroportos  do  Ga- 
leão, no  Rio  de  Janeiro,  e 
de  Confins,  em  Belo  Hori- 
zonte, estão  na  lista  prio- 
ritária e  devem  ser  os 
próximos  a  serem  conce- 
didos à  iniciativa  privada. 

A  Infraero,  responsá- 
vel atualmente  pelo  con- 
trole total  de  66  aeropor- 
tos, descarta,  porém,  no- 
vos leilões  ainda  este  ano. 

#  METRO  BRASÍLIA 


qualquer  momento",  reve- 
lou o  ministro  da  Secreta- 
ria de  Aviação  Civil,  Wag- 
ner Bittencourt,  por  meio 
da  assessoria. 

As  empresas  regionais 
de  transporte  aéreo  tam- 
bém aguardam  uma  defi- 
nição sobre  a  concessão. 
Parte  dos  recursos  investi- 
dos pelos  consórcios  ven- 
cedores será  aplicada  no 
Fundo  Nacional  de  Avia- 
ção Civil.  O  dinheiro  será 


usado  para  ampliar  a  ofer- 
ta de  voos  em  aeroportos 
menores.  Segundo  um  es- 
tudo da  Abetar  (Associação 
Brasileira  das  Empresas  de 
Transporte  Aéreo  Regio- 
nal), seriam  necessários  R$ 
2,4  bilhões  para  aumentar 
de  130  para  174  o  número 
de  aeroportos  regionais 
com  voos  regulares. 

A  concessão  dos  aero- 
portos à  iniciativa  privada 
foi  a  forma  encontrada  pe- 


24,5 

bilhões  de  reais  foi 
o  valor  arrecadado 
pelo  governo  com  o 
leilão  para  a  concessão 
dos  três  aeroportos  à 
iniciativa  privada. 


lo  governo  para  resolver 
os  problemas  de  atendi- 
mentos e  de  estrutura  ou 
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aqueles  próximos  de  che- 
gar a  capacidade  limite. 
Somente  no  ano  passado 
passaram  pelos  aeropor- 
tos brasileiros  141  mi- 
lhões de  passageiros.  A  es- 
timativa da  Infraero  é  de 
que  o  número  cresça  para 
259  milhões  em  2013. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Investimento  bilionário 


Aeroporto  Internacional  de  Cumbica 


Veja  a  previsão  de  obras  nos  primeiros  aeroportos  concedidos  à  iniciativa  privada 


m 

mm 

CAMPINAS-SP 


oporto  Internacional  de  Viracopos 


Aeroporto  Internacional  Juscelino  Kubitschek 


ff,  #f*t 


Consórcio 
Operadora 
Valor  da  concessão 


Invepar 

ACSA,  da  África  do  Sul 

R$16,2  bilhões 

Investimentos  previstos  R$  4,6  bilhões 
pelos  próximos  20  anos 

Até  a  Copa  R$1,3  bilhão 

Obras 


Novo  terminal  para  sete 
milhões  de  passageiros  por  ano, 
a  conclusão  da  fase  2  do  terminal 
remoto  e  modernização  do 
sistema  de  pista  e  pátio 


Consórcio 

Aeroportos  Brasil 

Operadora 

Egis  Airport  Operational, 
da  Holanda 

Valor  da  concessão 

R$3,8  bilhões 

Investimentos  previstos 
pelos  próximos  30  anos 

R$8,7  bilhões 

Até  a  Copa 

R$873 milhões 

Obras 

Novo  terminal  para  5,5  milhões 
de  passageiros  ao  ano  e 
ampliação  dos  sistemas  de  pátio 
e  acesso  viário 

Consórcio 
Operadora 

Valor  da  concessão 

Investimentos  previstos 
pelos  próximos  25  anos 

Até  a  Copa 

Obras 


Inframérica  Aeroportos 

Corporação  América, 
da  Argentina 

R$4,5  bilhões 

R$2,8  bilhões 

R$626  milhões 

Construção  do  novo  terminal 
para  dois  milhões  de  passageiros 
por  ano  e  ampliação  do  sistema 
de  pista  e  pátio 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


MÉDIUM  QUE  'OPEROU'  LULA 
USOU  JATO  DE  CACHOEIRA 

O  PSDB  ameaça  levar  à  CPI  do  Cachoeira  um 
caso  que  em  tese  pode  constranger  o  ex-presi- 
dente  Lula.  Tucanos  dizem  que  o  médium  João 
de  Deus,  de  Abadiânia  (GO),  teria  ido  a  São 
Paulo  em  um  jatinho  obtido  graças  à  interfe- 
rência do  bicheiro,  para  a  "operação  espiri- 
tual" em  Lula  no  hospital  Sírio-Libanês,  duran- 
te tratamento  contra  o  câncer.  Mas  não  há  in- 
dícios de  que  Lula  tenha  tomado  conhecimen- 
to do  voo. 

INTERMEDIAÇÃO 

O  pedido  do  jato  para  a  viagem  de  João  de  Deus 
teria  sido  articulado  pelo  ex-vereador  tucano 
Wladimir  Garcez  (GO),  ligado  a  Cachoeira. 

TUCANO  SOLIDÁRIO 

Deputados  tucanos  afirmam  que  foi  um  corre- 
ligionário, o  empresário  e  suplente  de  senador 
Ataídes  Oliveira  (PSDB-TO)  quem  cedeu  o  jato. 

NÃO  VEM  AO  CASO 

Na  primeira  entrevista,  ao  final  do  tratamen- 
to, Lula  desconversou  sobre  a  visita  do  mé- 
dium: "Não  o  procurei  porque  não  conhecia  as 
pessoas". 

SAUDADES 

Sexta-feira  é  o  Dia  Mundial  dos  Oceanos,  cele- 
brado há  20  anos  desde  a  conferência  Rio  92. 
Também  é  o  Dia  Mundial  da  Saudade. 

AGNELO  ESTÁ  EM  BAIXA  NAS 
RUAS  E  ATÉ  NO  PLANALTO 


Muito  mal  nas  pesquisas  de  avaliação  de  de- 
sempenho, o  governador  do  DF,  Agnelo  Quei- 
roz (PT),  também  está  em  baixa  no  Palácio  do 
Planalto,  onde  até  petistas  se  referem  a  ele  co- 
mo "Agnulo".  Estes  dias,  um  ilustre  membro 
do  conselho  político  do  governo  perguntou 
baixinho  a  presidenta  Dilma  o  que  ela  achava 
da  convocação  dele  para  depor  na  CPI  do  Ca- 
choeira. "Estou  c(*)  e  andando  para  o  Agnelo", 
respondeu. 

MAL  NA  FITA 

Pesquisas  de  diferentes  institutos  indicam  que 


se  a  eleição  fosse  hoje  Agnelo  perderia  para 
qualquer  adversário,  até  José  Roberto  Arruda. 

MÁ  IMPRESSÃO 

Oito  meses  após  a  posse,  Dilma  interpelou,  in- 
trigada, um  senador  amigo  do  governador  do 
DF:  "Por  que  Agnelo  não  está  dando  certo?" 

MÁ  VONTADE 

Em  fevereiro,  durante  evento  público,  Dilma 
chamou  o  governador  de  "Agnelo  Rossi".  As- 
sessores acham  que  foi  proposital. 

VAIE  VOLTA 

José  Sarney  colocou  em  pauta  o  projeto  que 
acaba  o  voto  secreto.  Na  Câmara,  projeto  idên- 
tico, do  ex-deputado  Luiz  Antonio  Fleury,  foi 
aprovado  em  primeiro  turno  em  2006,  mas 
continua  na  gaveta. 

MULTITAREFA 

Dono  da  Faculdade  Padrão,  o  empresário  Wal- 
ter Santiago,  que  depôs  terça-feira  na  CPMI  do 
Cachoeira,  se  enrolou  na  Justiça  com  uma  so- 
ciedade de  empresa  de  segurança  e  vigilância, 
também  em  Goiás. 

SOB  ANÁLISE 

O  senador  Pedro  Taques  (PDT-MT)  não  aceitou 
o  pedido  de  desculpas  do  deputado  Silvio  Cos- 
ta (PTB-PE),  que  o  xingou.  Mas  após  a  retirada 
do  pedido,  Taques  resolveu  analisar  melhor  a 
eventual  representação. 

APOSTA  NA  QUEBRADEIRA 

A  aposta  no  Congresso  é  de  que  a  empreiteira 
Delta  vai  quebrar.  Já  que  todos  os  credores  es- 
tão cobrando  dívidas  e  a  empresa  está  saindo 
de  grandes  obras  como  a  do  Maracanã,  a  falên- 
cia é  questão  de  tempo. 

SOB  NOVA  DIREÇÃO 

Titular  da  10a  Vara  Federal  Criminal  de  SP  e 
muito  admirado  pelos  colegas,  Nino  Toldo  as- 
sume dia  12  a  presidência  da  Associação  dos 
Juízes  Federais  do  Brasil  (Ajufe).  A  recuperação 
da  auto-estima  dos  magistrados  e  lutar  por  re- 
muneração digna  são  seus  compromissos. 

TIRO  NO  PÊ 

Políticos  da  oposição  e  do  governo  concordam 
que  deu  zebra  a  MP  568,  que  Dilma  editou, 
mês  passado,  reduzindo  em  até  70%  os  salários 
de  servidores,  daí  as  greves  em  cascata.  A  solu- 
ção será  nova  MP. 

MEMÓRIA  DE  JK 

Ex-deputado  e  primo  do  ex-presidente,  Carlos 
Murilo  Felício  dos  Santos  lançará  em  Brasília, 
quarta  (13),  o  livro  "Momentos  Decisivos  JK  - 
contra  o  golpismo  no  Brasil".  Será  no  Memo- 
rial JK,  claro,  às  19h30. 

ESSES  ALEMÃES... 

Na  Alemanha,  quem  diria,  fabricantes  e  con- 
cessionárias de  veículos  estariam  inflando  as 
vendas  de  carros  novos  em  maio.  Diz  a  Reu- 
ters que  caíram  4,8%  -  a  maior  queda,  até  ago- 
ra -  e  não  subiram  15%. 

HOMENS  TRABALHANDO 

O  Brasil  é  hoje  um  grande  canteiro  de  obras: 
Lula  fincando  seus  "postes"  eleitorais  e  Dilma 
procurando  luz  no  fim  do  túnel  da  economia. 


"Eu  duvido  que  alguém  tenha 
saudade  dos  tempos  do  FHC." 


CANDIDATO  DO  PT  A  PREFEITURA  DE  SP,  FERNANDO 
HADDAD,  SOBRE  GESTÃO  ANTERIOR  À  DE  LULA 


PODER  SEM  PUDOR 

Ministro  contra  o  governo 


Durante  a  votação  da 
medida  provisória 
que  criava  a  Secre- 
taria de  Ações  de 
Longo  Prazo,  a  Sealopra, 
o  senador  e  então  minis- 
tro Hélio  Costa  (Comuni- 
cações) telefonou  ao  sena- 
dor Wellington  Salgado 
(PMDB-MG),  seu  suplente, 
para  pedir  voto  a  favor  do 
governo.  Era  tarde,  mas  o 


ministro  não  sabia  e  pon- 
derou, em  tom  grave: 

-  Lembre-se,  seu  voto 
é  como  se  eu  estivesse 
votando. 

-  Pois  então  saiba  que 
você  acabou  de  votar 
contra  o  governo...-  res- 
pondeu Salgado, 

para  informar  que 
a  MP  acabara  de  ser 
rejeitada. 


z 


Leia  as  colunas  de  sábado  e  domingo  em  www.metrojornal.com.br 


A  BR  FRANCE 


AS  MELHORES  CONDIÇÕES  PARA  VOCÊ 
ADQUIRIR  UM  RENAULT  ZERINHO. 


AVA 


i 


IMBATÍVEIS 


FAÇA  H  E VISÃO  REGULARMENTE  EM  SEU  VEÍCULO 


PKOCONVE 


Com  o  atendimento  diferenciado  e  equipe  especializada  estamos  prontos  para  surpreender  você  com 
condições  de  pagamento  incríveis  e  com  o  compromisso  do  menor  preço  da  cidade.  Aproveite  toda  linha  com 
IPI  reduzido  para  sair  de  Renault  0  km, 

PISTÃO  SUL  -  TAGUATINGA  (AO  LADO  DA  ORCA)  -  61  3535.1  000 


BR  FRANCE 

A  direção  da  melhor  negócio 


RENAULT 


www.bhfhance.com.br 


IPI  \  ijnjKiilo  *o*r«  PitdulnMBfflattntfái)  reduzido  «nlM  me  rvnr»  oNtla-ifradirt  polg  qnvrnim 
( OMrK)  Critíal  da  Uniu  -  (tenHi  7,725  à*  31  flfiflOtJ). 
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►  Pronto-socorro  lotado  na  Unidade  Mista  de  Saúde:  na  tarde  de  segunda-feira  passada,  cerca  de  70  pessoas  esperavam  por  atendimento  há  horas 


Em  São  Sebastião,  pediatra 
atende  como  clínico  geral 

O  Furos  na  escala  obrigam  pediatras  a  tratar  adultos  que  chegam  à  unidade  mista  de  saúde  com  as  mais  variadas 
queixas  O  Cidade  de  120  mil  habitantes  não  tem  hospital  O  Casos  mais  graves  são  encaminhados  ao  Paranoá,  a  22  km 


Os  moradores  de  São  Se- 
bastião não  podem  adoe- 
cer nem  na  segunda-feira 
de  manhã  nem  na  sexta- 
feira  à  tarde.  Se  isso  acon- 
tecer, é  certo  que  não  en- 
contrarão clínicos  para 
atendê-los.  Obrigatoria- 
mente terão  que  buscar  so- 
corro em  outro  lugar. 

Na  Unidade  Mista  de 
Saúde  da  cidade,  trabalham 
apenas  sete  clínicos.  O  mí- 
nimo necessário  para  ga- 
rantir médicos  em  todos  os 
horários  são  25.  A  falta  de 
médicos  criou  oito  buracos 
na  escala  mensal  de  plan- 
tão -  justamente,  às  segun- 
das e  às  sextas. 

Para  não  serem  acusa- 
dos de  omissão,  os  pedia- 
tras atendem  os  adultos 
que  chegam  em  estado 
mais  grave  nestes  dias.  "Fa- 
zemos isso  para  não  recu- 
sar pacientes,  por  dever 


^3 


"Moro  há  18  anos 
em  São  Sebastião 
e  as  coisas  aqui  só 
estão  piorando/' 

ELIANE  DA  SILVA,  BALCONISTA  QUE 
ESPERAVA  HÁ  3  HORAS 

profissional.  Mas  é  só  um 
primeiro  atendimento", 
minimiza  o  coordenador 
da  regional  de  saúde,  Mar- 
cus Antonio  Costa. 

O  presidente  do  Sindica- 
to dos  Médicos,  Gutemberg 
Fialho,  classifica  a  situação 
de  insustentável.  "É  um  des- 
respeito do  governo  à  popu- 
lação, que  está  desassistida. 
E  aos  médicos,  que  são  obri- 
gados a  fazer  um  atendi- 


mento para  o  qual  não  têm 
especialização",  denuncia. 

Na  última  segunda-feira, 
o  quadro  com  a  escala  de 
médicos,  obrigatório  por 
lei,  não  estava  afixado  na 
entrada  do  prédio.  "Sumi- 
ram com  o  quadro  há  três 
meses,  acho  que  é  porque 
não  querem  que  a  gente 
saiba  que  não  tem  médico", 
comentou  Eliane  da  Silva, 
33,  com  o  filho  de  2  anos  e 
seis  meses  no  colo.  "Moro 
há  18  anos  aqui  e  as  coisas 
só  estão  piorando",  afir- 
mou a  balconista,  que  espe- 
rava há  três  horas 

O  coordenador  da  regio- 
nal de  saúde  prometeu  de- 
volver o  quadro  com  a  esca- 
la para  a  entrada.  No  cargo 
há  um  mês,  Costa  conta  que 
têm  dificuldade  de  atrair 
médicos  para  a  cidade.  "Eles 
não  querem  ficar  aqui,  o  es- 
tresse é  muito  grande",  diz. 


"Os  médicos  não 
querem  ficar  aqui, 
o  estresse  é  muito 
grande/' 

MARCUS  ANTONIO  COSTA,  DIRETOR 
DA  REGIONAL  DE  SAÚDE 

O  coordenador  se  refere  à 
sobrecarga  de  trabalho  e  a 
falta  de  infraestrutura.  O 
GDF  abriu  edital  para  con- 
tratação de  médicos  para  a 
rede,  mas  não  apareceram 
interessados  suficientes  pa- 
ra preencherem  as  vagas. 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Nem  sempre  há  transporte 


Apesar  de  ter  120  mil  habi- 
tantes, São  Sebastião  ainda 
não  tem  nem  sequer  um 
hospital.  Na  cidade,  funcio- 
nam apenas  a  unidade 
mista  de  atendimento  -  ca- 
paz de  acolher  urgências 
que  não  exijam  procedi- 
mentos complexos  ou  in- 
tervenções cirúrgicas  -  e 
um  posto  de  saúde  na  área 
rural.  Há  uma  UPA  na  cida- 
de, fechada. 


Sempre  que  há  um  caso 
mais  grave,  os  pacientes 
são  encaminhados  ao  Hos- 
pital do  Paranoá,  distante 
22  quilómetros  dali  -  o 
mais  próximo. 

Na  segunda-feira,  um  ra- 
paz que  levou  um  tiro  na 
perna  foi  colocado  dentro 
de  uma  ambulância  para 
fazer  o  trajeto.  Nem  sem- 
pre, entretanto,  há  trans- 
porte da  Secretaria  de  Saú- 


de disponível  para  a  trans- 
ferência entre  as  duas  cida- 
des. "Eles  sempre  mandam 
a  gente  para  lá.  E  quem 
não  tem  dinheiro  para  a 
passagem?",  pergunta  Ada- 
lícia  Mourão  da  Silva,  30 
anos,  que  acompanhava  o 
marido,  José  Adelciano  Tei- 
xara  Barbosa. 

Na  semana  passada,  o 
casal  esteve  três  vezes  na 
unidade  de  saúde  procu- 


rando por  uma  consulta 
para  Adelciano.  Em  nenhu- 
ma delas,  eles  conseguiram 
atendimento. 

"Cheguei  às  8hs,  não  ti- 
nha médico.  Voltei  às  12hs 
e  ainda  estou  aqui",  queixa- 
va-se  Suzy  Pereira  de  Sou- 
za, 28  anos,  por  volta  das 
15h.  Com  dor  de  garganta, 
aquela  era  a  segunda  vez 
que  ela  tentava  atendi- 
mento. •  METRO  BRASÍLIA 
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Delta  é  substituída  por 
empresas  investigadas 


O  Valor  Ambiental  e  Sustentare,  antiga  Qualix,  faziam  coleta  de  lixo  de  1999 
a  2010  O  Ambas  têm  histórico  de  contratos  renovados  irregularmente  e 
concorrências  fraudulentas  O  Para  GDF,  empresas  estão  habilitadas  até  2014 
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Em  desgraça  desde  que  teve 
reveladas  relações  com  a 
quadrilha  do  bicheiro  Carli- 
nhos Cachoeira,  a  Delta 
Construções  já  esteve  no  pa- 
pel de  salvadora  do  dinheiro 
público  no  DF  ao  brigar  com 
as  empresas  que  domina- 
vam a  limpeza  urbana  de 
Brasília. 

Em  licitação  realizada 
em  2007,  após  um  histórico 
de  denúncias  por  contratos 
renovados  irregularmente  e 
concorrências  fraudadas,  a 
Delta  ofereceu  preços  me- 
nores do  que  as  concorren- 
tes, Qualix  e  Valor  Ambien- 
tal, mas  não  levou  os  con- 
tratos por  ter  sido  desclassi- 
ficada pela  comissão  de  lici- 
tação do  SLU  por  problemas 
na  documentação. 

Seguiu-se  uma  intensa 


Devoção  e  arte 


batalha  judicial  e,  no  fim  de 
2010,  durante  o  governo 
tampão  de  Rogério  Rosso,  a 
Delta  conseguiu  liminar  pa- 
ra assumir  o  serviço.  Na 
época,  Brasília  ficou  sema- 
nas sem  coleta  diária. 

Na  última  quarta-feira, 
dias  antes  do  depoimento 
do  governador  Agnelo  Quei- 
roz na  CPI  do  Cachoeira,  on- 
de perguntas  sobre  a  Delta 
serão  inevitáveis,  o  GDF 
convocou  entrevista  coleti- 
va  para  afastar  a  empresa 
do  serviço  de  limpeza,  se- 
guindo decisão  judicial  de 
18  de  maio,  que  cassou  a  li- 
minar de  2010. 

O  serviço  será  assumido, 
porém,  pelas  mesmas  em- 
presas que  enfrentam  críti- 
cas desde  a  gestão  de  Joa- 
quim Roriz. 
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Fé  em  desenhos  e  cores 


Os  tradicionais  tapetes  de  serragem  que  marcam  a 
festa  religiosa  de  Corpus  Christi  começaram  a  ser 
preparados  às  6h  por  jovens  voluntários  de 
paróquias  católicas  de  todo  o  Distrito  Federal.  Num 
trabalho  que  mistura  devoção  e  arte,  eles  coloriram 
parte  do  gramado  da  Esplanada  dos  Ministérios. 


A  Valor  Ambiental  é  cita- 
da no  inquérito  da  Polícia 
Federal  por  participação  no 
suposto  esquema  de  paga- 
mento de  propinas  do  go- 
verno Arruda.  A  empresa  te- 
ria pago  propina  ao  ex-pro- 
curador-geral  de  Justiça  Leo- 
nardo Bandarra  e  à  promo- 
tora Deborah  Guerner  para 
que  eles  não  impedissem  a 
prorrogação  dos  contratos. 

Já  a  Qualix  -  que  mudou  o 
nome  para  Sustentare  -  já 
foi  multada  em  quase  R$  60 
milhões  pela  Receita  Fede- 
ral por  sonegar  impostos.  A 
empresa  também  foi  conde- 
nada pelo  Tribunal  de  Justi- 
ça do  DF,  em  2010,  a  resti- 
tuir R$  31  milhões  aos  co- 
fres públicos. 

A  manutenção  das  em- 
presas até  2014,  segundo  o 


PEDRO  VENTURA  /  GDF 
'1 


"Seria  casuísmo  tirá- 
las  agora.  Na 
próxima  licitação, 
poderemos  acabar 
com  esse  clubinho ." 

GASTÃO  RAMOS,  DIRETOR  DO  SLU 

GDF,  é  uma  exigência  le- 
gal. "Elas  estão  habilita- 
das. Vamos  seguir  o  pro- 
cesso administrativo  e  dei- 
xar o  processo  legal  para  a 
Justiça",  disse  o  diretor-ge- 
ral  da  SLU,  Gastão  Ramos. 

#  RAPHAEL  VELEDA 


Donos  querem  permissão  para 
aumentar  tamanho  de  hotéis 
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A  Secretaria  de  Habitação, 
Regularização  e  Desenvol- 
vimento Urbano  do  DF 
(Sedhab)  realiza  amanhã  a 
quarta  audiência  pública 
para  discutir  a  proposta 
apresentada  pelos  donos 
dos  chamados  "hotéis  baixi- 
nhos", localizados  nos  seto- 
res  Hoteleiro  Norte  (SHN)  e 
no  Sul  (SHS),  que  prevê  a 
elevação  do  gabarito  de  20 
imóveis.  Os  empresários 
pedem  desde  o  ano  passado 
que  os  imóveis  passem  de 
três  para  dez  andares.  A 
Sedhab  analisa  a  questão 
para  ver  se  todos  os  aspec- 
tos da  alteração  respeitam 
o  Plano  de  Preservação  do 
Conjunto  Urbanístico  da 
Capital  (PP-CUB). 

A  representante  dos  em- 
presários, Carla  Ortega,  con- 
ta que  o  pedido,  feito  em  fe- 
vereiro de  2011,  visa  melho- 
rar a  estrutura  dos  hotéis 
para  que  eles  possam  "vol- 
tar ao  mercado".  "Os  imó- 
veis têm  30  anos  ou  mais. 
Temos  que  modernizar.  O 
investimento  será  todo  nos- 
so, não  vejo  porque  não  li- 
berar as  construções",  expli- 
ca. Dos  20  imóveis,  dez  são 


Proposta 


Obra  prevê  melhorias 
físicas  e  económicas. 

Os  "baixinhos"  passariam 
de  13,5  para  30  metros; 
Os  leitos  aumentariam  de 
1.400  para  4400; 
Pode  gerar  840  empregos 
diretos  e  1.000  indiretos. 

na  quadra  3  do  SHS  e  o  res- 
tante, cinco  na  quadra  2  e 
cinco  na  quadra  3,  no  SHN. 

Carla  acrescenta  que  o 
grupo  já  fez  o  Estudo  Pré- 
vio de  Viabilidade  Técnica 
(EPVT),  solicitado  pela  Sed- 
hab, e  não  foi  apontada  ne- 
nhuma irregularidade. 
"Não  impacta  no  tomba- 
mento  da  cidade,  pois  nos- 
sa área  faz  parte  da  zona  de 
escala  gregária,  que  permi- 
te construções  de  até  65 


►  Os  "baixinhos"  têm  13,5  m  e  os  demais  possuem  55  m 
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metros.  A  nossa  (obra)  atin- 
girá apenas  30." 

Dono  de  um  dos  hotéis, 
Iblen  Chater  diz  que  os 
empresários  devem  ter  a 
chance  de  escolher  se  que- 
rem ou  não  aumentar  os 
imóveis.  "Queremos  a  li- 
berdade de  poder  crescer", 
alega. 

O  secretário  interino  da 
Sedhab,  Rafael  Oliveira,  diz 


que  é  de  interesse  do  gover- 
no melhorar  a  estrutura 
hoteleira,  mas  que  as  eta- 
pas de  análise  são  demora- 
das. "As  audiências  servem 
para  finalizar  etapas  de  to- 
do o  processo,  mas  ainda 
há  fatores  a  serem  resolvi- 
dos", esclarece.  Oliveira 
acredita  que  até  o  fim  deste 
semestre  uma  decisão  será 
tomada.  •  metro  brasília 
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Celular  lidera  procura 
no  Dia  dos  Namorados 


Celular  e  smartphones  lide- 
ram a  intenção  de  consumo 
no  Dia  dos  Namorados.  Dos 
dez  produtos  mais  procura- 
dos no  site  de  comparação 
de  preços  Buscapé  entre  21 
de  maio  e  3  de  junho,  nove 
são  aparelhos  celular.  Um 
televisor  de  40  polegadas 
aparece  na  nona  colocação 
entre  presentes  mais  pes- 
quisados em  lojas  virtuais. 

Segundo  levantamento 
feito  pelo  site  a  pedido  do 
Metro,  a  diferença  de  pre- 
ços entre  as  lojas  online  vai 
de  10%  a  65%.  A  maior  va- 
riação foi  encontrada  no 
preço  do  celular  Galaxy  Ace 
S5830,  da  Samsung,  que 


ocupa  o  terceiro  lugar  en- 
tre os  produtos  mais  con- 
sultados no  Buscapé.  O  apa- 
relho pode  ser  encontrado 
por  R$  514,20  e  R$  1.498. 

No  topo  da  lista  de  dese- 
jos do  consumidor,  no  en- 
tanto, está  outro  modelo 
da  fabricante  coreana,  o 
Galaxy  Y.  Nesse  caso,  a  dife- 
rença entre  o  menor  e 
maior  valor  é  de  46%  -  de 
R$  310  e  R$  579,99. 

A  pesquisa  mostra  ainda 
que  o  iPhone  4S  (16  GB), 
sexto  entre  os  mais  procu- 
rados, pode  sair  por 
R$  1.499  em  uma  loja  e  por 
R$  3.339,40  em  outra,  uma 
diferença  de  55%.  o  metro 


Receita  libera  lote 
recorde  de  restituição 

O  Serão  devolvidos  R$  2,5  bilhões  para  mais  de  1,8  milhão  de  contribuintes 
O  Consulta  será  liberada  hoje  às  9h  O  Dinheiro  entra  na  conta  no  dia  15 


Cerca  de  1,8  milhão  de 
contribuintes  terão  acesso 
ao  maior  lote  de  restituição 
do  IR  (Imposto  de  Renda) 
da  história.  A  Receita  Fede- 
ral abre  hoje,  a  partir  das 
9h,  a  consulta  ao  primeiro 
lote  de  restituição  de  IR, 
mas  o  dinheiro  só  será  libe- 
rado no  próximo  dia  15. 

Ao  todo,  foram  contem- 
plados 1.885.624  contri- 
buintes. Do  total,  1.844.621 
entregaram  o  IR  em  2012  e 
outros  40.643  declararam 
de  2008  a  2011  e  haviam 
caído  na  malha  fina. 

Em  meio  a  esforços  do 
governo  para  estimular  a 
economia,  a  Receita  de- 
sembolsará, ao  todo,  R$  2,5 
bilhões.  Serão  R$  2,4  bi- 
lhões referentes  ao  IR  deste 
ano  e  R$  98  milhões  refe- 


Leão  devolve  o  seu  dinheiro 


1?  lote  pagará  R$  2,5  bilhões 
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rentes  aos  outros  anos.  No 
primeiro  lote  de  2011,  o 
Fisco  liberou  R$  1,9  bilhões 
para  1,5  milhão  de  contri- 
buintes. 


Para  2012,  as  restitui- 
ções terão  correção  de 
1,74%,  referente  à  variação 
da  Selic.  Para  os  lotes  resi- 
duais, a  correção  corres- 


ponderá a  12,49%  (2011), 
22,64%  (2010),  31,10% 
(2009)  e  43,17%  (2008). 

Os  idosos  têm  priorida- 
de no  recebimento  das  res- 
tituições, mas  também  fo- 
ram incluídos  no  lote  con- 
tribuintes que  entregaram 
a  declaração  nos  primeiros 
dias  do  prazo.  Do  total  de 
beneficiados,  1.467.209 
têm  mais  de  60  anos. 

A  Receita  lançou  um 
aplicativo  para  smartpho- 
nes e  tablets  pelo  qual  se- 
rá possível  consultar  a  res- 
tituição e  a  situação  do 
CPF.  Não  é  possível  ainda 
retificar  a  declaração  pela 
ferramenta.  O  aplicativo 
pode  ser  baixado  gratuita- 
mente na  Apple  Store  e  no 
Google  Play  (Android  Mar- 
ket).  o  metro 


JOSÉ  CRUZ/ABR 


Preço  de  serviços 
sobe  menos  em  maio 


A  inflação  de  serviços  pas- 
sou de  0,76%  em  abril  para 
0,21%  em  maio,  segundo  o 
IBGE  (Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística). 
Foi  a  menor  variação  desde 
outubro  de  2009,  quando  a 
taxa  medida  pelo  IPCA  (ín- 
dice de  Preços  ao  Consumi- 
dor Amplo)  ficou  em  0,16%. 

Houve  desaceleração 
nas  taxas  de  aluguel  resi- 
dencial (de  0,82%  em  abril 
para  0,63%  em  maio),  con- 
domínio (de  1,01%  para 
0,47%),  conserto  de  auto- 


móvel (de  0,67%  para 
0,13%),  médico  (de  1,20% 
para  0,70%),  dentista  (de 
0,93%  para  0,61%),  e  servi- 
ços pessoais  (de  1,47%  para 
0,50%),  entre  outros. 

Ainda  ficaram  mais  ba- 
ratos os  serviços  de  mudan- 
ça (de  1,12%  para  -  3,46%), 
passagem  aérea  (de  2,06% 
para  -10,85%),  transporte 
escolar  (de  0,95%  para  - 
0,33%),  clube  (de  0,37%  pa- 
ra -0,16%)  e  motel  (de  7,43% 
para  -6,72%). 

O  METRO 


Bancos  elevam  tarifas  em 
até  41,58%  em  um  ano 


As  tarifas  cobradas  pelos 
bancos  tiveram  reajuste  de 
até  41,58%.  O  Procon-SP 
pesquisou  os  pacotes  dos 
sete  principais  bancos  pú- 
blicos e  privados  e  compa- 
rou com  os  preços  cobra- 
dos em  16  de  maio  do  ano 
passado. 

No  Itaú,  20  pacotes  so- 
freram reajuste.  A  maior 
variação  foi  constatada  no 
pacote  Itaú  Económico, 
com  alta  de  41,58%.  Dos  12 
pacotes  do  Bradesco,  sete 


aumentaram  o  valor  da 
mensalidade.  A  Cesta  Fácil 
e  a  Cesta  Bradesco  Prime 
Básica  tiveram  reajuste  de 
30,60%. 

Na  Caixa  Económica  Fe- 
deral, dos  seis  pacotes  co- 
mercializados, quatro  sofre- 
ram aumento.  O  pacote  Fá- 
cil ficou  30,61%  mais  caro. 
O  Banco  do  Brasil  oferecia 
20  pacotes  e  seis  sofreram 
alta,  sendo  que  a  maior  va- 
riação foi  de  10%  (modalida- 
des 05, 10,  40  e  50). 


Santander  vai  financiar 
imóvel  em  35  anos 


O  Santander  seguiu  a  Caixa 
Económica  Federal  e  am- 
pliou de  30  para  35  anos  o 
prazo  para  pagar  o  imóvel 
financiado.  Esse  prazo  é  vá- 
lido para  novos  contratos  a 
partir  do  dia  6  de  julho,  em 
todas  as  linhas  de  crédito 
para  compra  de  imóveis  re- 
sidenciais de  qualquer  valor. 

O  Santander  é  o  primei- 
ro banco  privado  a  ampliar 
o  prazo  de  financiamento 
para  35  anos.  A  decisão 
não  inclui,  entretanto, 
corte  nas  taxas  de  juros. 


anos  passa  a  ser 
Íjo  prazo  para  pa- 
gar o  imóvel  financia- 
do no  banco.  O  San- 
tander segue  a  medida 
já  adotada  pela  Caixa. 

Até  agora,  os  grandes  ban- 
cos privados  ainda  não 
anunciaram  medidas  para 
baratear  o  financiamento 
imobiliário.  As  institu- 
ições, porém,  vêm  pro- 
movendo cortes  nos  juros 
cobrados  de  outras  linhas 
de  crédito.  •  metro 


O  HSBC  reajustou  o  pre- 
ço de  quatro  dos  nove  pa- 
cotes oferecidos  há  um 
ano.  O  pacote  básico  teve 
aumento  de  20%.  No  San- 
tander, dos  seis  pacotes  co- 
mercializados em  2011, 
apenas  o  Especial  Max  teve 
reajuste  de  3,07%.  O  Banco 
Safra  aumentou  o  preço  de 
dois  dos  três  pacotes  ofere- 
cidos. A  maior  variação  foi 
no  pacote  Básico,  de 
27,78%. 

#  METRO 


BC  cria  novo 
modelo  para 
boletos 

Os  boletos  terão  de  infor- 
mar se  o  pagamento  é  obri- 
gatório ou  não.  A  regra,  cria- 
da pelo  Banco  Central,  tem 
como  objetivo  evitar  confu- 
sões entre  a  cobrança  de  dí- 
vidas e  a  oferta  de  serviços. 
O  documento  deve  deixar 
claro  que  o  não  pagamento 
não  implica  em  protestos, 
cobranças  judiciais  ou  extra- 
judiciais e  nem  na  inclusão 
do  nome  em  cadastros  de 
restrição  ao  crédito,  o  metro 


Compare  os  juros  para  financiar  o  imóvel  1 

Taxas  ao  ano 

Banco 

Até  R$500  mil 

Mais  de  R$  500  mil  | 

^  

BB 

de  7,9%  a  8,9% 

de  9%  a  10% 

BRADESCO 

de  8,9%  a  10,5% 

11% 

CAIXA 

de  7,8%  a  8,85% 

de  8,9%  a  9,9% 

HSBC 

de  9,5%  a  10,75% 

11% 

ITAÚ  UNIBANCO 

Depende  do 
perfil  do  cliente 

Depende  do 
perfil  do  cliente 

SANTANDER 

11% 

11% 

O  Imóveis  de  até  R$  500  mil  são               O  As  taxas  são 
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Regime  sírio  barra  e 
atira  em  agentes  da  ONU 


O  Observadores  internacionais 
tentavam  chegar  à  zona  de  massacre 


ALLISONJOYCE/  REUTERS 


Um  dia  depois  do  assassina- 
to de  78  pessoas  em  Hama, 
um  dos  berços  da  revolta 
popular  na  Síria,  as  tropas 
do  ditador  Bashar  Al  Assad 
foram  ainda  mais  longe. 

Segundo  o  enviado  da 
ONU  (Organização  das 
Nações  Unidas),  Kofi  An- 
nan,  o  Exército  impediu 
que  os  agentes  da  entida- 
de chegassem  ao  local  do 
massacre.    Kofi  Annan 


também  contou  que  os 
observadores  foram  alvo 
de  tiros,  mas  ninguém  fi- 
cou ferido. 

As  ações  do  governo  sí- 
rio provocaram  uma  nova 
onda  de  indignação.  Os  Es- 
tados Unidos  pediram  que 
Assad  deixe  o  poder. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Aumenta  a  tensão  entre  os  EUA  e  o  Paquistão 


Em  mais  um  capítulo  da 
crise  entre  os  governos 
americano  e  paquistanês,  o 
secretário  de  Defesa  dos 
EUA  acusou  Islamad  de  es- 


tar acobertando  terroristas 
na  fronteira  com  o  Afega- 
nistão. Para  Leon  Panetta,  a 
ação  paquistanesa  impede 
a  paz  na  região.  #  metro 


"É  crescente  a  preocupação  e 
estamos  chegando  ao  limite 
da  nossa  paciência/9 

LEON  PANETTA,  SECRETÁRIO  DE  DEFESA  AMERICANO 


Breves 


Neonazista 
ataca  rival 

DEBATE  GREGO.  O  porta-VOZ 
de  um  partido  político 
neonazista  da  Grécia  ata- 
cou uma  opositora  políti- 
ca durante  um  debate  te- 
levisivo. Ilias  Kasidiaris, 
da  legenda  Aurora  Doura- 
da, jogou  um  copo  de 
água  em  uma  das  partici- 
pantes do  programa,  que 
falava  em  nome  da  es- 
querda radical  grega.  Re- 
voltada, outra  mulher  pre- 
sente no  estúdio  foi  tirar 
satisfação  com  Kasidiaris. 
Ele  respondeu  com  três 
socos.  O  debate  foi  inter- 
rompido e  o  agressor  está 
foragido,  o  metro 


Voo  turístico 
desaparece 

PERU.  Um  helicóptero  que 
levava  13  pessoas  (11  co- 
reanos e  2  austríacos)  para 
um  passeio  na  região  an- 
dina do  Peru  sumiu  no 
fim  da  tarde  de  ontem. 
A  aeronave  da  empresa 
Helicusco  sobrevoava 
uma  área  repleta  de  mon- 
tanhas e  com  muita  nebli- 
na. Até  o  fechamento  des- 
ta edição,  as  equipes  de 
resgate  não  haviam  en- 
contrado o  helicóptero. 

0  METRO  COM  AGÊNCIAS 

Casas  desabam 
e  matam  três 

ITÁLIA.  Um  vazamento 
de  gás  na  cidade  italiana 
de  Conversano  provocou 
o  desabamento  de  dois 
sobrados  e  a  morte  de 
três  pessoas.  As  vítimas 
eram  membros  de  uma 
família  ítalo-holandesa 
que  estava  na  região  pa- 
ra passar  férias. 
O  filho  do  casal  tinha 
apenas  18  meses. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Só  no  Metro  você  escolhe  a  melhor  oferta  da  seman 


Toda  segunda-feira  você  escolhe  aqui  no  Metro  a  melhor  oferta  do  precinhobasico.com.br. 
Aí  é  só  votar  via  SMS,  torcer  e  aproveitar  a  opção  vencedora  no  dia  seguinte. 
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Ucrânia,  casa  da  ameaça 
extremista  na  Europa 

O  Partido  de  extrema  direita  cresce  no  país  O  Governo  está  preocupado  com  a  violência  durante  torneio  de  futebol 


VYACHESLAV  LIKHACHEV 


►  Vândalos  radicais  têm  apoio  em  vários  países 


Hooligans  são  risco 
para  a  Eurocopa 


Mohamed  Sesay  fala  um 
impecável  ucraniano.  Isso 
é  algo  muito  bom,  porque 
negros  africanos  como  ele 
têm  sentido  o  peso  do  ex- 
tremismo crescente  no 
país  europeu.  "As  pessoas 
tentam  provocá-lo,  não 
por  ignorância,  mas  para 
ver  sua  reação",  conta  Se- 
say, que  nasceu  em  Serra 
Leoa  e  mora  na  cidade 
ucraniana  de  Kiev. 

"Você,  como  africano,  é 
um  alvo  automático.  Eu 
digo  aos  jovens  negros  pa- 
ra evitarem  os  hooligans. 
Ajuda  se  você  responder 
com  o  mínimo  sotaque 
possível",  diz,  em  referên- 
cia aos  baderneiros  radi- 
cais que  praticam  crimes 
de  intolerância  em  todo  o 
continente. 

Quando  Sesay  chegou  à 
Ucrânia,  há  25  anos,  para 
frequentar  a  universidade, 
a  maioria  dos  ucranianos 
eram  simplesmente  curio- 
sos em  relação  aos  negros. 
"Mas,  na  última  década,  a 
Ucrânia  tem  se  radicaliza- 
do", resume  Maksym  But- 
kevych,  coordenador  do 
Centro  de  Ação  Social, 
uma  ONG  do  país.  "A  par- 
te mais  visível  é  o  aumen- 
to dramático  dos  crimes  e 
do  discurso  do  ódio  (con- 
tra estrangeiros)."  Judeus 
também  são  vítimas. 

O  problema  é  que  os 
ideais  radicais  chegaram  à 
política.  O  Svoboda,  um 
partido  de  extrema  direita 
que,  até  recentemente,  ti- 
nha uma  suástica  como 
símbolo,  venceu  as  elei- 
ções em  25  conselhos  re- 
gionais no  ano  passado.  "A 
Ucrânia  é  muito  branca.  É 
o  paraíso  para  os  extre- 
mistas", diz  Anton  Shek- 
hovtsov,  um  especialista 
em  política  extremista. 

Curiosamente,  a  Ucrâ- 
nia é  um  dos  países  euro- 
peus com  menor  presença 
registrada  de  minorias  ét- 
nicas. Pesquisas  revelam 
que  96%  da  população  é 
ucraniana  ou  russa.  "Não 
é  que  os  ucranianos  este- 
jammais  radicais.  O  pro- 
blema é  que,  agora,  os  ex- 
tremistas têm  voz  políti- 
ca", diz  Vyacheslav  Likha- 
chev,  um  judeu  que  estu- 
da a  intolerância  no  país. 

#  METRO  INTERNACIONAL 


Olhos  preconceituosos 

Ao  contrário  de  países 
mais  ao  sul  da  Europa,  a 
Ucrânia  não  recebe  muitos 
imigrantes.  Os  poucos  que 
vivem  por  lá,  porém,  en- 
frentam o  estranhamento 
e,  por  vezes,  a  intolerância. 
O  africano  Mohamed  Sesay 
sabe  bem  o  que  é  isso. 


BBC  PANORAMA 


O  medo  do  extremismo 
ganhou  escala  global  com 
a  proximidade  da  Euro  Co- 
pa, torneio  que  começa 
nesta  sexta-feira  e  que  te- 
rá sede  na  Polónia  e  na 
Ucrânia.  Em  abril,  um  re- 


pórter britânico  disfarça- 
do entrevistou  o  líder  de 
um  grupo  neonazista 
ucraniano,  e  o  homem 
prometeu  o  caos  durante 
o  campeonato.  "Temos 
uma  rede  de  hooligans  do 


futebol  em  cada  cidade. 
Podemos  começar  uma 
guerra  com  apenas  uma 
chamada",  disse,  à  época. 

Especialistas  lembram 
que  a  violência  também 
existe  entre  membros  do 
Svoboda,  o  partido  de  extre- 
ma-direita  da  Ucrânia.  A  le- 
genda, quando  foi  criada, 
em  1995,  tinha  forte  inspi- 
ração neonazista. 

O  METRO  INTERNACIONAL 
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Vyacheslav  Likhachev, 
um  judeu  ucraniano, 
defende  a  fiscalização  e 
a  punição  de  comporta- 
mentos extremistas. 

Por  que  há  mais 
radicais  na  Ucrânia? 

O  presidente  Viktor  Ya- 
nukovych  não  tem  legi- 
timidade para  gover- 
nar como  um  rei,  mas 
ele  faz  isso.  Então,  nos 
últimos  dois  anos,  as 
pessoas  sentem  que 
não  têm  representação 
legítima,  e  isso  criou 
uma  dinâmica  muito 
ruim,  o  que  torna  os 
grupos  radicais  mais 
atraentes.  As  pessoas 
que  costumavam  ser 
moderadas  estão  se  tor- 
nando mais  radicais. 

Qual  é  a  solução  para 
a  radicalização? 

Reprimir  os  grupos  ex- 
tremistas não  é  uma 
boa  ideia.  As  pessoas 
têm  o  direito  legal  de 
ter  esse  ponto  de  vista. 
Mas  qualquer  pessoa 
que  usa  uma  camisa 
com  uma  suástica  deve 
entender  que  é  crimi- 
nosa, e  a  polícia  deve 
parar  a  violência.  Caso 
contrário,  temo  que  te- 
remos um  grupo  radi- 
cal da  direita  terrorista 
no  poder.  A  Ucrânia  es- 
tá começando  a  parecer 
como  a  Rússia. 

O  METRO  INTERNACIONAL 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Carnificinas  do  dia  a  dia 

O  Com  elenco  de  primeira,  o  novo  filme  de  Polanski,  que  estreia  hoje,  discute  como  as 
pessoas  vivem  no  limite  e  a  facilidade  com  que  situações  do  cotidiano  saem  do  controle 


Um  véu  de  civilidade  reco- 
bre o  início  de  "Deus  da  car- 
nificina", novo  filme  do  di- 
retor Roman  Polanski,  que 
estreia  hoje  em  Brasília. 

Nele,  dois  casais  se  reú- 
nem para  conversar  educa- 
damente sobre  a  melhor 
forma  de  reparar  uma  bri- 
ga entre  os  filhos  -  um  ata- 
cou o  outro  com  um  taco 
de  beisebol. 

No  entanto,  à  medida  em 
que  os  quatro  vão  conver- 
sando, as  boas  maneiras  ex- 
postas de  início  dão  lugar  a 
algo  ainda  mais  humano  e 


irracional-  a  barbárie. 

Em  um  determinado  mo- 
mento, os  pais  (encarnados 
por  Kate  Winslet  e  Chris- 
topher Waltz)  do  filho 
agressor  passam  a  crer  que 
o  outro  menino  provocou  a 
briga  e,  por  isso,  não  é  tão 
vítima  assim. 

Já  os  pais  deste,  vividos 
por  J.C.  Reilly  e  Jodie  Foster, 
deixam  cair  a  máscara  do 
casamento  perfeito,  reve- 
lando nas  entrelinhas  ver- 
dades que  eles  mesmos  se 
esforçam  por  esconder. 

Winslet,  Waltz,  Reilly  e 


O  longa  comprova  que 
transpor  teatro  para  o 
cinema  é  difícil  -  até  pa- 
ra Polanski.  Isso  por- 
que, nos  palcos,  a  pre- 
sença força  uma  troca 
quase  mágica  que  se 
perde  nas  telas. 

Foster  têm  interpretações 
impecáveis  na  pele  dos  pais. 

O  roteiro,  baseado  em 
uma  peça  homónima  da 
francesa  Yasmina  Reza,  é 
também  uma  joia.  Contu- 
do, "Deus  da  carnificina" 
comprova   que  transpor 


teatro  para  o  cinema  é  di- 
fícil, muito  difícil  -  até 
mesmo  para  um  diretor 
do  calibre  de  Polanski.  Is- 
so porque,  nos  palcos,  a 
presença  força  uma  troca 
quase  mágica  de  sensa- 
ções reais,  que  se  perde 
nas  telas. 

Sem  esse  efeito,  a  tra- 
ma confinada  nas  quatro 
paredes  do  apartamento 
ficou  morna  e,  por  vezes, 
repetitiva  e  enfadonha. 

Naturalmente,  nenhum 
filme  dirigido  por  Polans- 
ki (e  com  tal  elenco)  pode 


ser  de  todo  ruim. 

O  longa  retrata  fielmen- 
te o  estado  de  pulsão  dos 
instintos  animais  huma- 
nos -  sempre  à  espreita  pa- 
ra tomar  a  cena  e  deixar  a 
civilidade  de  lado.  Uma 
boa  reflexão  para  qual- 
quer um  que  tenha  filhos, 
use  carro  no  horário  de  pi- 
co ou  apenas  tente  abrir 
uma  porta  emperrada  por 
mais  de  20  minutos. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


O  Metro  indica 

Infantil  I.  Nunca  é  cedo  pa- 
ra colocar  a  mente  e  o  cor- 
po em  equilíbrio.  Sábado, 
em  comemoração  à  sema- 
na da  sustentabilidade,  a 
Livraria  Cultura  ofecerecerá 
uma  aula  de  yoga  para 
crianças.  A  loja  também  se- 
rá ponto  de  coleta  de  lixo 
eletrônico  (celulares,  ca- 
bos, monitores,  entre  ou- 
tros itens  de  informática). 
Amanhã,  às  15h.  Na  Livra- 
ria Cultura  do  Shopping 
Center  Iguatemi  (Setor 
Habitacional  Individual 
Norte,  Lote  A,  Lago  Norte). 
Classificação  etária:  a  par- 
tir de  4  anos.  Grátis. 

O  METRO  BRASÍLIA 


TOMASZ  LAZAR,  POLÓNIA  /  DIVULGAÇÃO 


Infantil  II.  Aprender  a  res- 
peitar os  limites  é  o  tema 
da  peça  "O  dia  do  pode  e 
do  não  pode".  A  trama  é  en- 
cenada com  bonecos  e  ob- 
jetos  animados.  Domingo, 
às  16h30.  No  Pátio  Brasil 
Shopping  (via  W3  Sul).  En- 
trada franca.  Informações: 

4003-7780.  O  METRO  BRASÍLIA 

DIVULGAÇÃO 


►  Fotojornalismo.  A  Caixa 
Cultural  Brasília  apresenta, 
de  hoje  a  5  de  julho,  a  55- 
edição  da  mostra  World 
Press  Photo  (WPP),  a  mais 
importante  exposição  de 
fotojornalismo  do  mundo. 
Serão  exibidas  170  ima- 
gens, de  57  fotógrafos,  pu- 
blicadas na  imprensa  mun- 
dial durante  o  ano  de  2011. 
Entre  os  destaques  estão 
cenas  tocantes  da  Primave- 
ra Árabe  e  dos  protestos 
contra  a  crise  económica 
que  tomaram  o  mundo  oci- 
dental. No  Átrio  dos  Vi- 
trais do  edifício  matriz  da 
Caixa  (SBS  Quadra  4  lote 
3/4),  das  9h  às  21h,  com 
entrada  franca.  Informa- 
ções: 3206-9449.  O  METRO 


►  Música.  A  cantora  espa- 
nhola Carla  Blanch  se  apre- 
senta no  Espaço  Cena  ao  la- 
do do  marido  clarinetista, 
Luiz  Rocha  "Espiga".  Nascida 
em  Barcelona,  Carla  traz  um 
espetáculo  de  música  popu- 
lar que  apresenta  as  sonori- 
dades de  diferentes  regiões 
e  contextos  históricos  da  Es- 


panha, além  de  repertório 
mexicano,  argentino  e  cu- 
bano. Ela  apresenta  o  show 
"Ibéricos  e  outras  paisa- 
gens". Domingo,  às  20h.  No 
Espaço  Cena  (205  norte, 
Bloco  C).  Ingressos  a  R$  20. 
Classificação  Indicativa:  Li- 
vre. Informações:  3349- 

3937.  O  METRO  BRASÍLIA 


cultura 


1 


Nessa  história  ba- 
seada em  fatos 
reais,  um  trágico 
acidente  de  carro 
coloca  Page  (Ra- 
chel McAdams)  em 
coma.  Quando  ela 
acorda,  não  se  lem- 
bra de  quem  é.  Seu 
marido  Leo  (Chan- 
ning  Tatum),  se  es- 
força para  recon- 
quistá-la. o  metro 


2 


Dois  homens  gays 
se  encontram  ca- 
sualmente e  pas- 
sam o  fim  de  sema 
na  juntos,  travando 
um  diálogo  ao 
mesmo  tempo  sim 
pies  e  interessante 
a  respeito  de  temas 
presentes  na  vida 
da  maioria  das  pes 
soas,  como  relacio- 
namento, medo, 
amor  e  solidão.  É 
em  torno  dessas  48 
horas,  vividas  pelos 
atores  Tom  Cullen  e 
Chris  New,  que  gira 
Weekend,  do  ci- 
neasta Andrew 
Haigh.  ©metro 
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Receita  Minuto 


DANIEL  BORK 

BERINJELA  À 
PARMEGIANA 


Juando  se  prepara  berinjelas,  é  conveniente  utili- 
l  zar  uma  faca  de  aço  inoxidável  para  cortá-las,  as- 
I  sim  evita  que  a  polpa  escureça.  Antes  de  cozi- 
nhá-las, deixe  as  rodelas  em  molho  de  água  com 
urante  30  minutos,  para  que  soltem  os  sucos 
amargos,  e  seque-as  com  papel  absorvente.  Se  vai  de- 
morar para  utilizá-las,  esprema  um  pouco  de  suco  de  li- 
mão, o  que  evita  a  oxidação. 

RODOLFO  BARTOLINI/PORTAL  DA  BAND 


Ingredientes 

8  berinjelas 

Para  empanar: 

Pimenta-do-reino  a  gosto 
Sal  a  gosto 
2  ovos 

1  xícara  (chá)  de  farinha 
de  trigo 
1/2  litro  de  óleo  para  fritar 


►  2  xícaras  (chá)  de  farinha 
de  rosca 

Montagem: 

1  litro  de  molho  de 
tomate  (em  polpas) 

300g  queijo  mussarela 

200g  presunto 

1  xícara  (chá)  de  queijo 
parmesão  ralado 

Orégano  a  gosto 


Modo  de  preparo 

Empanar  as  berinjelas:  Tempere  as  berinjelas  com  sal  e  pi- 
menta-do-reino. Bata  os  ovos  inteiros  e  adicione  uma  pitada 
de  sal,  passe  os  bifes  na  farinha  de  trigo,  retire  o  excesso,  pas- 
se nos  ovos  batidos,  retire  o  excesso  e  por  ultimo  na  farinha 
de  rosca  apertando  para  grudar  completamente.  Aqueça  em 
uma  frigideira  o  óleo  e  frite  as  berinjelas,  escorra  em  papel 
toalha  e  vá  dispondo  em  uma  travessa  que  possa  ir  ao  forno. 
Molho  de  Tomate:  Refogue  os  dentes  de  alho  inteiros  no  óleo 
e  retire  após  dourar,  junte  a  cebola,  o  molho  de  tomate,  os  to- 
mates pelados,  o  sal  e  o  orégano.  Abaixe  o  fogo  e  deixe  o  mo- 
lho engrossar. 

Montagem:  Despeje  uma  parte  do  molho  de  tomate  na  tra- 
vessa. Distribua  as  berinjelas  por  cima  acrescente  o  presunto  e 
queijo  mussarela.  Leve  ao  forno  até  gratinar  o  queijo  e  para  fi- 
nalizar acrescente  o  parmesão  e  o  orégano. 


Os  invasores 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  jrjgo.  basla  preencher  com  número?  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repwli-tos. 
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A  revista 
pra  cabeças 
@m  fiima 


Leitor  fala 
Faixa  exclusiva 

De  2^  a  6^  feira,  entre  12h30  e  14h 
vou  e  volto  do  Plano  Piloto  até  Águas 
Claras,  onde  pego  meus  netos  para 
levá-los  a  escola.  Tanto  na  ida  como 
na  volta,  não  vejo  nenhum  ônibus 
circulando  na  faixa  destinada  ao 
transporte  coletivo.  Antes,  era  só  na 
EPTG,  agora  também  no  Setor  Policial 
Sul  existe  a  tal  faixa  para  circulação  de 
ônibus  fantasmas.  Seria  ótimo  se 
tivesse  ônibus,  mas,  como  não  tem, 
melhor  seria  estabelecer  horários  de 
funcionamento,  sem  aplicação  de 
multa.  É  difícil  entender  o  GDF:  se  as 
autoridades  sabem  que  o  edital  de 
licitação  para  o  transporte  coletivo  foi 
embargado  pelo  TCDF,  para  que 
demarcar  faixas  exclusivas  para 
ônibus?  Por  outro  lado,  se  o  objetivo  é 
para  homenagear  o  Executivo  local, 
acertou  na  mosca,  pois  o  trânsito  está 
a  passos  de  tartaruga.  Gostaria  de 
sugerir  ao  Diretor  do  DFTRANS, 
Diretor  do  DER  e  Secretário  de 
Transporte  para  circularem  por  esses 
locais  e  constatarem  o  que  estou 
afirmando.  Quem  sabe  eles 
reconheçam  o  erro  e  estabeleçam 
horários  de  funcionamento  das  faixas 
exclusivas  para  ônibus. 
Atenciosamente. 
Antônio  Roberto  Freire  -  Brasília 


metr©Pergunta 


Você  está  entre  os  47,5%  dos  bra- 
sileiros que  são  a  favor  do  uso  de 
tortura  para  obtenção  de  provas? 


^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@byMoruscfr:  Não.  Qualquer  tipo  de 
tortura  (psicológica,  física,  moral)  é 
desumana  e  sob  nenhum  propósito 
deve  ser  aceita.  Há  outros  meios. 

@supergrasi:  Não  mesmo!  Será  que 
esses  47%  também  são  os  que,  na  hora 
que  precisam,  lembram  dos  direitos 
humanos?! 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Hoje  a  defesa  pode  ser  o  melhor  ataque,  ouça  as  pessoas,  pe- 
ça para  elas  dizerem  porque  estão  agindo  desta  forma  e  peça 
um  prazo  pra  pensar,  evite  conflitos. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Capacidade  de  unir  as  pessoas  e  diminuir  conflitos,  desde 
que  haja  condições  de  serem  feitos  acordos  pacíficos.  Atitu- 
des belicosas  não  devem  ser  tomadas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Tentações  do  dia  e  falta  de  controle  pessoal  pode  acabar  ex- 
pondo você  a  situações  que  não  lhe  agradarão,  saiba  resistir 
melhor  a  provocações  e  desejos. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Equilíbrio  emocional  e  maturidade  para  poder  ajudar  outras 
pessoas  que  estejam  passando  por  momentos  de  abalos 
emocionais.  Procure  ajudar  pessoas  carentes. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Oposições  aos  seus  interesses  podem  ser  bem  administrados 
desde  que  você  seja  mais  discreto  e  saiba  contornar  provoca- 
ções. Tenha  mais  tato  com  as  pessoas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dificuldades  em  controlar  os  seus  impulsos  podem  te  levar  a 
agir  de  forma  desregrada,  tudo  para  impressionar  os  outros. 
Mas  na  real  você  não  precisa  disso. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Capacidade  de  despertar  a  simpatia,  mesmo  quando  as  si- 
tuações forem  complexas  ou  haja  falta  de  entendimento  en- 
tre as  pessoas.  Bom  para  amenizar  conflitos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Existe  coisa  melhor  para  se  fazer  do  que  perder  o  tempo  dis- 
cutindo por  motivos  passageiros.  Meia  vitória  para  cada  lado 
pode  ser  o  suficiente  para  todos. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Hoje  as  pessoas  estão  começando  a  se  acertar  sem  a  sua  inter- 
ferência, aproveite  para  espairecer  a  sua  cabeça  longe  de  con- 
flitos e  relacionamentos  tensos. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Faça  de  conta  que  não  é  com  você  e  deixe  as  pessoas  apanha- 
rem pelos  seus  próprios  erros,  desta  forma  você  estará  contri- 
buindo para  o  amadurecimento  delas. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Problemas  a  parte,  o  dia  pode  ser  positivo  para  resolver  ques- 
tões do  coração.  Bom  entrosamento  com  a  pessoa  amada  e 
chances  de  ser  feliz  longe  de  intrigas. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dia  de  ficar  na  sua  e  não  se  estressar  com  a  falta  de  tempe- 
rança das  outras  pessoas.  O  bom  do  dia  pode  estar  no  relacio- 
namento, fique  mais  ligado  no  seu  amor. 
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4  Colheita  do  Algodão  Mn^v^r* 

flô&i  preta*  -com  seus  filhos,  Com  os  Tecidos  que  sno  recidoi, 

bolhem      mães  dos-  ffoEÍ  Com  os  fios.  nascidos-  dos  capuch-os  de  algodão? 

5  colhido  qtw  *em  do  suas  mãos,  fitos,  meimai  moei  pr-eioí  fem  noí  veMído, 
lobrem  os  corpos  de  descendanle-s  e  moddos,.  E  o limenrto do^  e  aquecido,  e  amado,  e  parido... 

' '  '   '   '   Chita  ftioqytfriry 

IMAGENS:  MARCELO  VALE  RIO  /  DIVULGAÇÃO 

Etnias  do  Brasil 

em  traços  e  palavras 

O  Chico  Nogueira,  poeta  paulista  radicado  em  Brasília, 
se  reúne  com  o  pintor  Marcelo  Vale  Rio  para  criar  quadros 
de  poesias  O  Livro  é  lançado  hoje  no  Teatro  Nacional 


Ninguém  sabe  se  é  um  livro 
de  pendurar  na  parede  ou 
um  quadro  de  se  ler.  É  difícil 
qualificar  a  obra  como  poe- 
sia ou  pintura.  Afinal,  quem 
precisa  dessas  definições  es- 
tanques? Essa  é  a  provoca- 
ção de  Chico  Nogueira,  um 
paulista  radicado  em  Brasí- 
lia que  não  gosta  de  ser  cha- 
mado nem  de  poeta  nem  de 
músico.  Para  ele,  não  po- 
dem existir  fronteiras  entre 
as  artes,  o  que  impede  esse 
tipo  de  rótulo. 

O  questionamento  está 
materializado  no  livro-pin- 
tura  "Poyesis"  (R$  35),  que 
ele  lança  hoje,  com  um  sa- 
rau, no  Teatro  Nacional. 
Não  se  trata  de  um  volume 
tradicional.  Ele  contém  ape- 
nas quatro  páginas,  soltas, 
de  42  por  30  centímetros. 
Cada  quadro  partiu  de  um 
diálogo  entre  o  trabalho  do 
artista  plástico  Marcelo  Va- 
le Rio,  inspirado  principal- 
mente nas  etnias  brasilei- 
ras, e  a  poesia  de  Nogueira. 

"Sempre  me  incomodou 
aquela  imagem  do  livro  es- 
quecido na  estante,  sem 
uso.  Queria  trazer  a  poesia 
para  a  parede  das  pessoas, 
para  seu  cotidiano",  conta 
o  escritor. 

Até  então,  o  incomum 
poeta  estava  envolvido  em 
divulgar  poesia  em  forma 


de  letras  de  músicas,  com  o 
projeto  Mambembrincan- 
tes.  Sentiu  que  queria  cru- 
zar mais  fronteiras. 

Para  fazer  "Poyesis",  ele 
bebeu  da  obra  do  curitiba- 
no  Paulo  Leminski,  que,  na 
década  de  1970,  publicou 
"40  clics  em  Curitiba",  em 
que  sobrepunha  poemas  e 
fotos  da  cidade. 

"O  que  mais  me  atrai  em 
Leminski  é  que  ele  acredita- 
va que  a  poesia  estava  imer- 
sa na  vida.  Defendia  que  es- 
tava mais  ligada  às  artes 
plásticas  do  que  à  literatu- 
ra, uma  vez  que  é  trato  de 
imagens",  revela  Nogueira. 


O  lançamento  também 
vai  mesclar  todas  as  áreas. 
Trará  poetas,  como  José  Gar- 
cia Cayanno  e  Jorge  Amân- 
cio, músicos  e  o  teatro  de 
bonecos  do  Mamulengo  Pre- 
sepada para  uma  noite  de 
artes  em  que  a  poesia  pro- 
mete permear  tudo. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Hoje,  a  partir  das  19h,  no 
Teatro  Nacional  Cláudio  San- 
toro (Eixo  Monumental).  En- 
trada franca.  Informações: 
9922-5919. 


Elba 

Ramalho 
comanda 
arraial 
hoje 


No  Arraiá  Legis  deste  ano, 
quem  vai  fazer  o  público  pu- 
lar a  fogueira  é  Elba  Rama- 
lho. A  cantora  apresenta  a 
turnê  do  CD  "Marco  zero". 

O  disco  foi  lançado  após 
a  paraibana  obter  o  bicam- 
peonato  no  Grammy  Latino 
com  "Qual  o  assunto  que 
mais  lhe  interessa"  e  "Balaio 
de  amor".  Ela  recebeu  o  prê- 


Garotos  de  Liverpool 


mio  da  cate- 
goria "melhor 
álbum  de  músi- 
ca de  raízes  bra- 
sileiras -  regio- 
nal". "Marco  ze- 
ro" também  foi 

fi  indicado  à  compe- 
I  tição  do  ano  pas- 
sado, mas  não  le- 
vou o  troféu. 

Para  os  fãs,  El- 
ba promete  sons 
de  xote,  baião  e  forró,  além 
de  sua  energia  costumeira. 
O  repertório  do  show  conta- 
rá com  clássicos  dos  seus 
mais  de  30  anos  de  carreira, 
como  "Sabiá",  "Xote  das  me- 
ninas", "Pagode  russo"  e  "O 
fole  roncou". 

A  exemplo  do  que  tem 
feito  em  outras  apresenta- 
ções pelo  Brasil,  a  paraibana 


dedicará,  ainda,  uma  parte 
do  show  para  fazer  uma  ho- 
menagem ao  centenário  de 
Luiz  Gonzaga. 

Mais  atrações 

Subirão  ao  palco,  ainda,  a 
dupla  Roni  e  Ricardo,  o  gru- 
po brasiliense  Clima  de 
Montanha  e  o  Dj  Joãozinho 
Chapéu  de  Couro. 

O  evento  contará  tam- 
bém com  todos  os  requisi- 
tos básicos  de  festas  juni- 
nas: barracas  de  comidas  tí- 
picas, brinquedoteca,  jogos, 
bingo  e  quadrilhas,  o  me- 
tro BRASÍLIA 

No  Clube  da  Ascade  (Sede  Náu- 
tica, Setor  de  Clubes  Sul).  Hoje, 
a  partir  das  19h.  Ingressos  a  R$ 
40.  A  doação  de  1  kg  de  ali- 
mento não  perecível  ou  um  co- 
bertor dá  direito  a  meia-entra- 
da.  Classificação:  16  anos.  Mais 
informações  pelos  telefones 
3226-4503  ou  8570-5467. 


História  contada  com  as  letras  dos  Beatles 

A  trama  do  musical  "Beatles  num  céu  de  diamantes"  não  usa  qualquer  palavra 
além  das  contidas  nas  letras  dos  meninos  de  Liverpool.  Acompanhados  de  piano, 
percussão  e  violoncelo,  dez  cantores-atores  entoam  50  canções  dos  Beatles,  como 
"Help",  "I  wanna  hold  your  hand"  e  "Let  it  be",  entre  outras.  No  cenário,  guarda- 
chuvas,  malas,  giz,  bolhas  de  sabão,  papel  picado  e  cadeira  bastam.  Ganhadores 
do  Premio  Shell  de  Teatro,  eles  se  apresentam  no  Centro  de  Convenções  Ulysses 
Guimarães,  às  18h  e  às  21h.  Vendas  no  site  www.ingressorapido.com.br. 


metr®esporte 


esporte 


Galeria 
dos 
campeões 

Confira  a  lista  de  to- 
das as  seleções  que 
já  levantaram  a  taça 
da  Eurocopa: 

Alemanha:  3  títulos 

1972, 1980  e 1996 

Espanha:  2  títulos 

1964  e  2008 

França:  2  títulos 

1984  e  2000 

União  Soviética: 
1  título  - 1960 

Itália:  1  título 

1968 

Tchecoslováquia:  1 
título 

1976 

Holanda:  1  título 

1988 

Dinamarca:  1  título 

1992 

Grécia:  1  título 

2004 


Uma  Copa  do  Mundo 

sem  Brasil  e  Argentina 

O  Segundo  torneio  mais  importante  do  futebol  mundial,  Eurocopa 
começa  hoje  com  a  sede  dividida  entre  Polónia  e  Ucrânia  O  Atual  campeã, 
Espanha  é  a  favorita  à  conquista  do  bi  consecutivo 


Poloneses  e  gregos  abrem 
hoje,  às  13h  em  Varsóvia,  a 
Eurocopa  2012,  segunda 
maior  competição  mundial 
de  futebol,  com  sede  dividi- 
da entre  Polónia  e  Ucrânia. 
Em  campo  um  leque  de  po- 
tências da  bola,  com  gran- 
des estrelas  e  muito  gla- 
mour.  Ingredientes  de  so- 
bra para  apimentar  a  pré- 
via da  Copa  do  Mundo  de 
2014.  Para  os  brasileiros, 
que  irão  acompanhar  as  ba- 
talhas no  Velho  Continente 
de  camarote,  a  Euro  tam- 
bém vai  mostrar  quem  se- 
rão os  principais  cândida- 


14a 

edição  da  Eurocopa 
começa  hoje,  com  16 
seleções  divididas  em 
quatro  grupos. 


dos  a  estragar  a  festa  cana- 
rinho  daqui  a  dois  anos. 

Além  da  campeã  mun- 
dial Espanha  -  vencedora 
da  última  edição  da  Euro, 
em  2008  -  a  Alemanha, 
maior  ganhadora  com  três 
títulos,  e  a  vice-campeã 
mundial  Holanda  largam 


como  favoritas  ao  título.  As 
tradicionais  Itália,  França  e 
Inglaterra  aparecem  um 
pouco  atrás,  como  franco- 
atiradoras.  Depois,  Portu- 
gal, liderado  por  Cristiano 
Ronaldo,  busca  um  lugar 
entre  os  grandes. 

Algumas  mudanças  nos 
últimos  anos  devem  dar  no- 
vo tom  a  essa  edição.  A 
sempre  forte  e  pragmática 
Alemanha  virá  com  um  ti- 
me diferente,  o  mais  jovem 
da  Euro  -  média  de  24,5 
anos  -  mantendo  a  base 
que  saltou  aos  olhos  na  Co- 
pa do  Mundo  da  África. 


A  Itália  não  chega  im- 
pondo o  mesmo  respeito  de 
antes,  abalada  pelo  escân- 
dalo da  manipulação  de  re- 
sultados no  calccio,  e  a  Es- 
panha não  é  mais  o  azarão, 
depois  de  conquistar  o  pla- 
neta há  dois  anos. 

Serão  16  equipes,  dividi- 
das em  quatro  grupos.  E  pa- 
ra quem  gosta  de  rivalida- 
de, não  vai  precisar  esperar 
as  fases  finais.  Já  na  etapa 
inicial,  duelos  devem  dei- 
xar os  nervos  à  flor  da  pele. 

Alemanha  e  Holanda  se 
pegam  no  Grupo  B,  que 
também  tem  Portugal.  Na 


chave  C,  Espanha  e  Itália 
medem  força.  Na  D,  a  Fran- 
ça pega  a  Inglaterra,  ambas 
tentando  recuperar  a  au- 
toestima  perdida. 

O  torneio  mais  acirrado 
de  seleções  da  Europa  dá  a 
largada  hoje  e  segue  até  Io 
de  julho.  Que  a  organização 
também  sirva  de  exemplo 
aos  dirigentes  brasileiros  pa- 
ra o  Mundial  de  2014  e  para 
a  Copa  das  Confederações 
do  ano  que  vem.  o  metro 


Transmissão:  A  Band  transmite 
todos  os  jogos  ao  vivo  <Q> 
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Todas  Eurocopas 

►  1960 

Na  Ia  edição,  na  França,  a 
União  Soviética  foi  campeã,  no 
ano  em  que  surgiu  o  goleiro 
Lev  Yashin,  o  Aranha  Negra. 

►  1964 

Disputada  na  Espanha  com  29 


seleções,  a  anfitriã  decidiu 
contra  a  então  campeã  União 
Soviética.  A  curiosidade  é  que 
na  edição  anterior  os  soviéti- 
cos haviam  vencido  os  espa- 
nhóis por  W.O..  Na  final,  2  a  1. 

►  1968 

O  nome  passou  a  ser  Campeo- 
nato da  Europa,  agora  com  32 


seleções.  A  Alemanha  tinha 
Gerd  Muller  e  Portugal  contava 
com  Eusébio.  Na  Inglaterra, 
Bob  Moore  e  Bob  Charton  bri- 
lhavam. Mas  quem  se  deu  bem 
foi  a  Itália,  de  Dino  Zoff,  cam- 
peã sobre  a  lugoslávia. 

►  1972 

Beckenbauer  desfilava  ele- 


gância pelos  campos  da  Bél- 
gica, com  a  ajuda  do  matador 
Gerd  Muller.  A  dupla  levou  os 
alemães  ao  título,  com  3  a  0 
sobre  a  União  Soviética. 

►  1976 

Após  o  título  na  Copa  de  1974, 
a  Alemanha  chega  à  lugoslávia 
empolgada.  O  favoritismo  era 


dividido  com  a  Holanda,  que 
encantou  o  mundo  em  1974. 
Mas  a  festa  foi  da  República 
Tcheca,  que  bateu  os  alemães 
nos  penais. 

►  1980 

Na  Itália,  o  pragmático  time 
da  Alemanha  Ocidental  caiu 
para  a  Bélgica  na  final,  2  a  1. 


1984 

Johan  Cruyff  tentava  fechar  a 
carreira  na  Holanda  com  um  tí- 
tulo de  expressão.  Mas  o  fute- 
bol não  foi  justo  com  ele.  Na 
França,  os  donos  da  casa  leva- 
ram o  título  sobre  a  Espanha. 

►  1988 

A  justiça  tarda,  mas  não  fa- 
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Breves 


Os  candidatos 


Conheça  as  16  seleções  que  disputam  a  14-  edição  do  torneio  mais  importante  da  Europa 


Grupo  Â 


A  chave  não  tem  nenhuma  seleção  tradicional,  o  que  deixa  a  disputa  pela  classificação  às  duas  vagas  nas  quartas  de  final  bastante  imprevisível. 
Um  time  russo  já  envelhecido,  a  República  Tcheca  que  vive  uma  renovação  e  uma  Grécia  que  ainda  suspira  o  totalmente  inesperado  título  de 
2004  fazem  com  que  a  Polónia,  uma  das  anfitriãs,  tenha  esperanças  concretas  de  avançar  na  competição  com  o  apoio  da  torcida 


PetrCech 

Para  eliminar  a  síndrome 
de  coadjuvante,  os  tchecos  têm 
na  meta  a  segurança  do  goleiro 
Petr  Cech,  campeão  da  Europa 
com  o  Chelsea 


Rep.  Tcheca 


Os  tchecos  apostam  na 
experiência  dos  seus  jogadores, 
a  maioria  na  casa  dos  30  anos, 
para  repetir  a  performance  de 
2004,  quando  caíram  apenas  nas 
semifinais.  Mesmo  com 
meio-campo  inconsistente,  deve 
se  garantir  na  próxima  fase 

Time-base:  Cech;  Selassie, 
Hubnik,  Sivok  e  M.  Kadlec;  Plasil 
e  Jiracek;  Rezek,  Rosicky  e  Pilar; 
Baros 

Técnico:  Petr  Rada 


©  Polónia* 

nm  ci#n 


Campeã  da  Euro  2004,  em 
uma  das  maiores  zebras  na 
história,  a  Grécia  está  de 

t '^m    volta  a  sua  realidade  de  um 
V    futebol  pouco  competitivo 
I  Time-base:  Tzorvas;  Torosidis, 
I  Papastathopoulos,  K. 
Papadopoulos  e  Spyropoulos; 
Katsouranis,  Tzioli  e  Karagounis;  Sapigidis, 
Gekas  e  Samaras.  Técnico:  Fernando  Santos 


A  Polónia  não  tem 
dado  muitas  alegrias  aos 
torcedores,  mas  o  sorteio 
de  grupos  foi  generoso  e 
o  time  pode  surpreender 

Time-base:  Szczesny; 
Piszczek,  Glowacki, 
Perquis  e  Wawrzyniak;  Murawski  e  Dudka; 
Blaszczykowski,  Obraniake  Mierzejewski; 
Lewandowski.  Técnico:  Franciszek  Smuda 


Considerada  uma  das 
^^^grandes  sensações  da  edição 


v 


Jogos 


1*  rodada 

Polónia  x  Grécia  -  8/6  - 13 h 
Rússia  x  Rep.  Tcheca  -  8/6  -  I5h45 


2» rodada 

Grécia  x  Rep.  Tcheca  - 12/6  -  l3h 
Polónia  x  Rússia  - 12/6  -  I5h45 


passada,  a  Rússia  conta  com 
a  mesma  base  de  2008,  já 
bastante  envelhecida 

Time-base:  Á.^ 

Akinfeev;  Anyukov,  V. 
Berezutski,  Ignashevich  eZhirkov;  Densov; 
Shirokov  e  Zyryanov;  Dzagoev  e  Arshavin; 
Pavlyuchenko.  Técnico:  Dick  Advocaat 


3a  rodada 

Grécia  x  Rússia- 16/6  -  I5h45 

Rep.  Tcheca  x  Polónia  - 16/6  -  I5h45 


Batizado  de  "grupo  da  morte",  a  chave  tem  tudo  para  ser  a  mais  disputada.  A  Alemanha,  maior  campeã  da  história  do  torneio,  não  terá  vida  fácil.  Os  herdeiros  de 
Beckenbauer  terão  pela  frente  a  Holanda,  comandada  pelos  talentosos  Sneijder,  Van  Persie  e  Robben.  Correndo  por  fora  está  Portugal.  Mesmo  longe  dos  seus  melhores 
dias,  os  lusitanos  têm  nos  pés  de  Cristiano  Ronaldo  a  esperança  de  classificação.  Completa  o  grupo  a  Dinamarca,  franca-atiradora,  que  não  deve  dar  trabalho  aos  rivais 


Alemanha  I®  Dinamarca 


I    J    Mário  Gomez 
flHfc  Homem-gol 

acemâ0M°-. 

I    ^^T^     Super  Mano 
^jL       tem  a  missão 
W       de  dar 

'  *  continuidade  à 
história  de  grandes  artilheiros 
da  sua  Seleção 


Grupo  C 


O  futebol  de  resultados  que 
consagrou  os  times  de  1974  e 
1990  foi  trocado  por  outro  mais 
envolvente,  vistoso.  Mas  menos 
vencedor.  As  derrotas,  no  entanto, 
deixaram  o  time  mais  experiente, 
e  a  expectativa  é  que  este  reviva 
também  a  rotina  de  vitórias 

Time-base:  Neuer;  Boateng, 
Hummels,  Mertesacker  e  Lahm; 
Khedira  e  Schewsteiger;  Muller, 
Ozil  e  Podolski;  Mário  Gómez. 
Técnico:  Joachim  Low 


Pouco  cotada  para 
conseguir  uma  vaga  na 
próxima  fase,  a 
Dinamarca  possui  um 
elenco  bastante  limitado 

Time-base:  Sorensen; 
Jacobsen,  Agger,  Kjaer  e  S. 
*m.vJ  Poulsen;  Kvist e Zimling; 
Rommedahl,  Eriksen  e  Krohn-Dehli; 
Bendtner.  Técnico:  Morten  Olsen 


Holandafi 

A  Holanda  é  a  consistência  em 
forma  de  Seleção.  Se  Sneijder 
e  Robben  foram  os  destaques 
de  2010,  desta  vez  as  fichas 
estão  em  Van  Persie 

Time-base:  Stekelenburg; 
Van  der  View,  Mathjsen, 
Haitinga  e  Pieters;  Van  Bommel  e  Van  der 
Vaart;  Van  Persie,  Sneijder  e  Robben; 
H  unte  liar.  Técnico:  BertVan  Marwijk 


V  Portuga 


Para  ganhar  um  lugar  de 
destaque,  os  gajos  apostam 
no  ídolo  Cristiano  Ronaldo, 
que  terá  o  esquema  tático 
armado  em  sua  função 

Time-base:  Patrício; 
Pereira,  Alves,  Pepe  e 
Coentrão;  Meireles, 
Veloso  e  Moutinho;  Nani  e  Postiga; 
C.  Ronaldo.  Técnico:  Paulo  Bento 


Jogos 


1*  rodada 

Holanda  x  Dinamarca  - 9/6  -  l3h 
Alemanha  x  Portugal  -  9/6  -  I5h45 


2» rodada 

Dinamarca  x  Portugal  - 13/6  -  l3h 
Alemanha  x  Holanda  - 13/6  -  I5h45 


3a  rodada 

Portugal  x  Holanda  - 17/6  -  I5h45 
Dinamarca  x  Alemanha  - 17/6  -  I5h45 


A  Espanha  segue  como  favorita  ao  bicampeonato  consecutiva  da  Eurocopa,  ainda  que  com  menos  força  do  que  mostrou  na  Copa 
do  Mundo.  Ao  seu  lado,  a  tradicional  Itália  também  é  favorita  a  uma  das  vagas  da  chave,  embora  tenha  que  fazer  o  seu  papel  em 
campo  com  muitos  escândalos  fora  dele.  Assim,  Irlanda  e  Croácia  correm  por  fora  e  ganham  uma  chance  de  surpreender 


í-3  l&  e  Espanha 


Iniesta 

Alma  do 


r 


1 


meio-campo 
do  Barcelona 
e  da  Seleção, 
Iniesta  tem  a 
missão  de 
coordenar  o  famoso  "toca  y  me 
voy"  que  caracteriza  a  equipe 


Atual  campeã  da  competição  e  da 
Copa,  a  Fúria  deve  confirmar  o 
favoritismo,  mas  os  tropeços  em 
amistosos  contra  grandes 
seleções  ligaram  o  sinal  de  alerta. 
Os  espanhóis  devem  mostrar  o 
tradicional  toque  de  bola,  mas 
com  poucas  finalizações 

Time-base:  Casillas;  Sergio  Ramos, 
Piqué,  Raúl  Albiol  e  Arbeloa; 
Busquets,  Xabi  Alonso,  Iniesta  e  Xavi; 
David  Silva  e  Fernando  Llorente. 
Técnico:  Vicente  dei  Bosque 


Apesar  do  escândalo  no 
calccio,  a  Azurra  é  perigosa^ 
e  a  força  defensiva  se  torna 
uma  forte  aliada  em 
competições  mata-mata  a 

Time-base:  Buffon; 
Maggio,  Barzagli, 

Chiellini  e  Mattia  Cassani;  Pirlo,  De  Rossi, 
Noscherino  e  Marchisio;  Sebastian  Giovinco 
e  Balotelli.  Técnico:  Cesare  Prandelli 


"#  Croácia^ 

Depois  de  se  firmar  como 
a  sensação  da  primeira 
fase  da  Euro  2008,  a 
Croácia  deixou  a  desejar 
nas  últimas  competições 

Time-base:  Pletikosa;  Vida, 
Simunic,  Lovren  e  Pranjic; 
Srna,  Vukojevic,  Modric  e 
Kranjcar;  Mandzukic;  Eduardo 
da  Silva.  Técnico:  Slaven  Bilic 


Jogos 


Ia rodada 

Espanha  x  Itália  - 10/6  - 13 h 
Irlanda  x  Croácia  - 10/6  -  I5h45 


2» rodada 

Itália  x  Croácia  - 14/6  - 13 h 
Espanha  x  Irlanda  - 14/6  -  I5h45 


Com  a  defesa  bastante 
acertada,  a  Irlanda  do 
técnico  italiano  Trapattoni 
aposta  no  potencial  do 
veterano  atacante  Keane 

Time-base:  Given; 
0'Shea,  Dunne,  St. 
Ledger  e  Ward;  Darron  Gibson, 
Andrews,  Whelan  e  McGeady;  Keane  e 
Doyle.  Técnico:  Giovanni  Trapattoni 


3a  rodada 

Itália  x  Irlanda- 18/6  -  I5h45 
Croácia  x  Espanha  - 18/6  -  I5h45 


Grupo  D 


Esta  chave  promete  pegar  fogo.  Embora  França  e  Inglaterra -que  passam  por  momentos  mais  complicados  nos  últimos  anos -sejam  as 
apostas  mais  conservadoras,  Ucrânia  e  Suécia  não  estão  vencidas  antes  da  competição  começar.  Os  ucranianos,  mais  fracos  tecnicamente, 
jogam  em  casa  com  o  apoio  da  torcida.  Já  a  Suécia  terá  em  campo  o  artilheiro  do  campeonato  Italiano,  Ibrahimovic,  que  atravessa  ótima  fase 


França 


Benzema 

É  a  estrela  da 
companhia.  Com 
13  gois  com  a 
camisa  dos  "Les 
Blues",  o  atacante 
promete  dar 
muito  trabalho  às 
defesas  rivais 


Sob  a  batuta  de  Laurent  Blanc, 
a  França  conseguiu  recuperar 
o  foco,  perdido  depois  de  anos 
de  fracassos.  Com  um 
conjunto  forte,  o  time  atua  de 
forma  compacta  e  sabe 
acelerar  o  jogo  quando  vê  um 
espaço  na  marcação 

Time-base:  Lloris;  Sagna, 
Rami,  Mexes  e  Evra;  Cabaye, 
M'Villa,  Ribéry,  Nasri  e 
Malouda;  Benzema. 
Técnico:  Laurent  Blanc 


Inglaterra 


Com  Wayne  Rooney 
suspenso  nos  dois  primeiros 
-,f  jogos  da  fase  inicial,  o  time  é 
■       qualificado,  tem  firmeza  na 
marcação  e  veloz  no  ataque 

Time-base:  Hart;  Johnson, 
Phil  Jagielka,  Terry  e  Cole; 
Parker,  Henderson,  Walcott, 
Gerrard  e  Young;  Rooney. 
*       Técnico:  Roy  Hodgson 


Ê  Suécia  . 


O  técnico  Erik  Hamrén 
deposita  todas  as  suas  fichas 
no  atacante  Ibrahimovic, 
que  terminou  a  temporada 
como  artilheiro  do  Milan  % 

Time-base:  Isaksson; 
Lustig,  Melberg,  Granqvist 
e  Safari;  Svensson, 
Kallstrom,  Larsson,  Bajrami  e  Toivonen; 
Ibrahimovic.  Técnico:  Erik  Hamrén 


Ucrânia 


Jogos 


1*  rodada 

França  x  Inglaterra  - 11/6  -  l3h 
Ucrânia  x  Suécia  - 11/6  -  I5h45 


2» rodada 

Suécia  x  Inglaterra  - 15/6  -  I3h 
Ucrânia  x  França  - 15/6  -  I5h45 


Estreante  e  coorganizadora 
da  Eurocopa,  o  time 
comandado  por  Shevchenko  , 
tem  como  principal 
arma  a  empolgação  <J^^ 
de  jogar  em  casa 

Time-base:  Pyatov;  Husyev,  Kucher, 
Rakitiskiy  e  Selin;  Timoshchuk,  Yarmolenko, 
Aliyeve  Konoplyanka;  Milevskiy  e 
Shevchenko.  Técnico:  Oleh  Blokhin 


3a  rodada 

Suécia  x  França- 19/6  -  I5h45 
Inglaterra  x  Ucrânia  - 19/6  -  I5h45 


A  ameaça 
sob  ameaça 

HOOLIGANS.  A  possível 
presença  de  torcedores 
baderneiros,  conheci- 
dos por  arrumar  confu- 
sões e  confrontos  vio- 
lentos, fez  a  organiza- 
ção da  Eurocopa  2012 
tomar  medidas  preven- 
tivas fortes. 

Na  Polónia,  será  ado- 
tado  o  uso  de  canhões 
sônicos  "que  podem  fa- 
zer as  pessoas  se  molha- 
rem nas  partes  mais 
baixas"  e  até  "cachorros 
treinados  para  morder 
diretamente  nos  testí- 
culos". 

Espingardas,  cami- 
nhões equipados  com 
canhões  que  disparam 
água  em  alta  pressão,  e 
armas  carregadas  com 
munição  de  9mm  tam- 
bém fazem  parte  do  ar- 
senal montado  pela  po- 
lícia polonesa,  o  metro 

Racismo 
vai  paralisar 
partida 

PARA  TUDO.  O  presidente 
da  Uefa,  Michel  Platini, 
declarou  que  os  árbi- 
tros irão  paralisar  parti- 
das da  Eurocopa  no  ca- 
so de  jogadores  serem 
vítimas  de  atos  racistas 
de  torcedores  durante 
as  partidas. 

Platini  disse  que  os 
juízes  estão  autorizados 
a  "parar  temporaria- 
mente o  jogo  e  final- 
mente cancelá-lo  se  o 
racismo  persistir  após  a 
primeira  paralisação". 

A  preocupação  sobre 
o  racismo  nesta  edição 
da  Eurocopa  aumentou 
depois  que  um  progra- 
ma de  TV  da  rede  ingle- 
sa BBC  exibiu,  no  mês 
passado,  atos  de  discri- 
minação racial  durante 
jogos  de  clubes  realiza- 
dos na  Polónia  e  na 
Ucrânia.  Na  ocasião,  os 
torcedores  fizeram  sau- 
dações nazistas  e  insul- 
tam jogadores  negros 
imitando  macacos. 

O  METRO 


lha.  O  talento  holandês  con- 
quistou a  Europa.  Rijkaard, 
Gullit  e  Van  Basten  marcaram 
seus  nomes  com  o  título  so- 
bre a  URSS  por  2  a  0. 

►  1992 

O  destino  pregou  uma  peça  nas 
grandes  seleções.  Em  meio  a 
conflitos,  a  lugoslávia  foi  impe- 


dida de  jogar  da  Euro-92  e  em 
seu  lugar  entrara  a  Dinamarca, 
ou  "Dinamáquina".  Comandada 
pelo  goleiro  Schmeichel,  o  time 
bateu  a  Alemanha  na  final. 

►  1996 

Mesmo  vencendo  a  Copa  de 
1990,  a  Alemanha  não  manteve 
a  sequência  e  foi  reencontrar  o 


caminho  na  Euro-96.  Desde  a 
reunificação  do  país,  o  campeo- 
nato europeu  foi  a  principal 
conquista.  A  vitória  foi  por  2  a 
1,  diante  da  República  Tcheca. 

►  2000 

Depois  da  vitória  sobre  o  Brasil 
na  Copa  de  1998,  a  França  con- 
quistou a  Euro.  Zidane,  no  au- 


ge, comandou  Henry  e  Treze- 
guet  para  mais  um  título  im- 
portante. Sediada  na  Holanda  e 
na  Bélgica,  os  franceses  fizeram 
a  festa  sobre  a  Itália,  2  a  1. 

►  2004 

A  Euro-04  estava  nas  mãos  de 
Portugal.  Disputada  no  país,  o 
time  tinha  Figo,  Cristiano  Ro- 


naldo e  Deco.  Além  de  Luiz  Feli- 
pe Scolari  no  banco.  Na  final,  a 
Grécia,  que  não  tinha  a  mesma 
capacidade.  Mas  a  zebra  tirou  a 
taça  dos  portugueses. 

►  2008 

A  trajetória  de  vitórias  da  no- 
va geração  espanhola  come- 
çou em  2008.  O  goleiro  Casil- 


las ergueu  a  taça  na  competi- 
ção que  também  teve  sua  se- 
de compartilhada,  entre  a  Áus- 
tria e  a  Suíça.  Na  final  contra  a 
Alemanha,  o  gol  do  atacante 
Fernando  Torres  levou  a  festa 
para  a  Espanha,  que,  dois 
anos  depois,  conquistaria  a 
Copa  do  Mundo  disputada  na 
África  do  Sul. 
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►  Wellington  Paulista  converte  o  penalti  que  selou  a  fulminante  reação  do  Cruzeiro  sobre  o  Botafogo,  no  Engenhão 


CELSO  PUPO  /  FOTOARENA 


O  Alvinegro  vencia  por  2  a  O,  resultado  que  dava  a  liderança  do  Brasileiro 
para  o  time  carioca  O  Porém,  o  Cruzeiro  conseguiu  a  virada  no  Engenhão 


2  9 

 x  

Botafogo:  Milton  RaphaelD;  Lucas,  Brinner,  Fábio 
Ferreira  □  e  Márcio  Azevedo;  Jadson  □ ,  Renato,  An- 
drezinho  (Elkeson),  Vitor  Júnior  e  Maicosuel;  Herre- 
ra. Treinador:  Oswaldo  de  Oliveira 

Cruzeiro:  Fábio;  Diego  Renan  □ ,  Léo,  Mateus  □  e  M. 
Oliveira  (Everton);  Amaral,  Charles,  Tinga  (Anselmo 
Ramon)  e  Souza  (Fabinho);  Montillo  □  e  Wellington 
Paulista.  Treinador:  Celso  Roth 

•  Gois:  Amaral  (contra),  aos  20  do  ig  tempo;  Herrera,  aos  23,  Anselmo 
Ramon,  aos  28,  e  Everton,  aos  30,  e  Wellington  Paulista,  aos  34  do  2g 
tempo  •  Árbitro:  Fabrício  Corrêa  (RS) 

•  Local:  Engenhão,  no  Rio  de  Janeiro 

Breves 


Cartões  devem 
render  multa 
a  Fabuloso 

SÃO  PAULO.  Nos  três  pri- 
meiros jogos  do  Brasilei- 
ro, Luis  Fabiano  levou 
cartões  amarelos  em  to- 
dos e  está  suspenso  no 
clássico  contra  o  Santos. 
A  diretoria,  irritada,  es- 
tuda uma  punição  para 
o  atacante,  o  metro 

Verdão  tem 
pior  início 
desde  2006 

PRESSÁGIO.  Com  a  derro- 
ta para  o  Sport,  o  Pal- 
meiras tem  o  pior  início 
no  Brasileiro  desde 
2006,  ano  em  que  bri- 
gou contra  o  rebaixa- 
mento e  se  salvou  nas 
rodadas  finais.  Este  ano, 
o  time  somou  apenas 
um  ponto  nas  três  roda- 
das iniciais.  Há  seis 
anos,  o  Verdão  perdeu 
todas,  o  metro 

Técnico  morre 
antes  de 
assumir 

FALECIMENTO.  Manuel 
Preciado,  de  54  anos,  se- 
ria apresentado  hoje  co- 
mo técnico  do  Villarreal, 
time  de  Nilmar.  Porém, 
o  treinador  morreu  na 
madrugada  de  ontem  ví- 
tima de  um  ataque  car- 
díaco, o  metro 


RICARDO  STUCKERT  /  CBF 


Seleção 
encara  os 
hermanos 

Amanhã,  às  16h,  no  Metli- 
fe  Stadium,  em  Nova  Jer- 
sey,  Brasil  e  Argentina  se 
encontram  em  um  amisto- 
so para  testar  as  forças  dos 
países  para  os  Jogos  Olím- 
picos de  Londres  e  Elimina- 
tórias da  Copa  do  Mundo, 
respectivamente.  Amistoso 
na  teoria. 

Como  já  é  tradição,  não 
falta  mistério  e  tensão  para 
o  duelo  com  mais  rivalida- 
de das  Américas.  Mano  Me- 
nezes fechou  as  portas  do 
treinamento,  testou  varia- 
ções táticas  e  escalações,  e 
só  deve  revelar  o  time  que 
entrará  em  campo  nos  mi- 
nutos finais.  E  a  tendência  é 
que  a  equipe  seja  mais  cau- 
telosa do  que  nos  últimos 
amistosos  -  o  que  mostra  o 
respeito  a  um  rival  que 
tem,  entre  outros,  o  astro 
Lionel  Messi. 

"Você  joga  em  determi- 
nados momentos  e  eles  te 
marcam.  Em  outros  mo- 
mentos eles  vão  jogar  e  vo- 
cê tem  que  marcar",  disse 
Mano.  o  metro 


►  Vitória  levou  a  russa 


de  volta  ao  topo  do  WTA 


Musa  na  final 

Maria  Sharapova,  pela  Ia 
vez,  se  classificou  para  a 
final  de  Roland  Garros, 
ao  bater  a  tcheca  Petra 
Kvitova  por  2  sets  a  0, 
com  duplo  6-3. 


Após  sair  perdendo  por  2  a 
0,  o  Cruzeiro  conseguiu 
uma  virada  incrível  e  ven- 
ceu o  Botafogo,  ontem,  em 
pleno  Engenhão,  por  3  a  2, 
pela  terceira  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro. 

O  Botafogo  teve  sua  pri- 
meira chance  com  Herrera, 
pela  esquerda,  aos  9.  O  go- 
leiro Fábio  se  esticou  e  pe- 
gou o  chute  do  argentino. 

Aos  20,  o  alvinegro 
abriu  o  marcador.  Após  co- 
brança de  escanteio,  o  cru- 
zeirense  Amaral  cabeceou 
contra  a  própria  meta. 
Quatro  minutos  depois, 
Herrera  perdeu  um  gol  ca- 
ra a  cara  com  o  goleiro. 


Quando  tudo  indicava  que 
o  Corinthians  venceria  a 
primeira  partida  no  Brasi- 
leiro, Caio,  do  Figueirense, 
colocou  água  no  chope  da 
Fiel.  Com  isso,  paulistas  e 
catarinenses  ficaram  no  1  a 
1,  ontem,  no  Pacaembu. 

O  Corinthians  quase 
abriu  o  marcador  aos  13. 
Após  Chicão  cobrar  falta, 
Canuto  cabeceou  para  trás 
e  por  pouco  não  fez  contra. 
Os  paulistas  se  mantive- 
ram no  ataque  e  abriram  o 
placar  aos  37  da  primeira 
etapa.  Jorge  Henrique  man- 
dou para  a  área  e  Danielo 
cabeceou  para  o  fundo  das 
redes. 


Na  segunta  etapa,  o  Cru- 
zeiro passou  a  assustar 
mais  os  donos  da  casa.  Aos 
18,  Marcelo  Oliveira  tentou 
cruzamento  que  quase  sur- 
preendeu o  goleiro  do  Bo- 
tafogo. 

Porém,  quem  marcou 
foi  a  equipe  carioca.  Aos 
23,  em  contra-ataque,  Her- 
rera recebeu  lançamento  e 
chutou  na  saída  do  goleiro 
Fábio.  Esse  foi  seu  quarto 
gol  no  Brasileiro. 

Logo  na  sequência,  Fabi- 
nho pegou  cruzamento  de 
primeira  e  quase  diminuiu 
para  os  mineiros.  Aos  28, 
após  cobrança  de  escan- 
teiou,  Mateus  chutou  e, 


No  segundo  tempo,  o  Fi- 
gueirense começou  assus- 
tando aos  9.  Julio  Cesar  re- 
cebeu na  direita,  corto  para 
dentro  e  bateu.  A  bola  pas- 


após  desvio  de  Anselmo  Ra- 
mon, o  Cruzeiro  marcou  o 
primeiro. 

Dois  minutos  depois, 
Everton  empatou,  de  cabe- 
ça: festa  mineira  no  Rio. 


sou  com  muito  perigo,  per- 
to da  trave.  Aos  33,  Caio  pe- 
gou cruzamento  de  Gui- 
lherme e  empatou  o  jogo 
no  Pacaembu.  o  metro 


Aos  32,  o  improvável  acon- 
teceu. Montillo  foi  derruba- 
do na  área  pelo  goleiro  bo- 
tafoguense.  Wellington 
Paulista  cobrou  o  pênalti  e 
o  Cruzeiro  virou,  o  metro 


Campeonato 
Brasileiro 
4-  rodada 


Indy  chega  ao 
Texas  para 
prova  noturna 

MARATONA.  A  Fórmula 
Indy  chega  para  sua  se- 
gunda corrida  em  circui- 
to oval  nesta  temporada. 
O  GP  do  Texas,  de  550 
quilómetros,  acontece 
amanhã,  a  partir  das 
21h45  com  transmissão 
ao  vivo  da  Band  e  Bands- 
ports.  o  metro 

Equilíbrio 


1  > 

X 

Corinthians:  Cássio;  Alessandro,  Chicão  (Douglas), 
Leandro  Castán  e  Ramon  (Élton);  Raif,  Paulinho  Alex 
e  Danilo;  Jorge  Henrique  (Liedson)  e  Emerson. 
Treinador:  Tite 

1 1 

Figueirense:  Ricardo  □ ;  Pablo,  Ignacio  Canuto  □ , 
Anderson  Conceição  □  ■  e  Guilherme  Santos;  Ygor, 
Túlio  □ ,  Jackson  e  Ronny  (Aloísio  □ );  Julio  Cesar  (L. 
Fernando)  e  Caio  (Sandro).  Treinador:  Argel  Fucks 

•  Gois:  Danilo,  aos  37  do  ig  tempo;  e  Caio,  aos  33  do  2g  tempo 

•  Árbitro:  André  Luiz  de  Freitas  Castro  (GO) 

•  Local:  Pacaembu,  em  São  Paulo 

AMANHÃ 

i8h30  -  Flamengo  x  Coritiba 
2ih  -  Palmeiras  x  Atlético-MG 

DOMINGO 

i6h  -  Portuguesa  x  Atlético-GO 
I7h  -  Grémio  x  Corinthians 
I7h  -  Fluminense  x  Inter 

I7h- Bahia  x  Vasco 
i8h30  -  São  Paulo  x  Santos 
i8h30  -  Cruzeiro  x  Sport 
i8h30  -  Náutico  x  Botafogo 
i8h30  -  Figueirense  x  Ponte  Preta 


no  Canadá 

F-l.  Na  temporada  mais 
disputada  da  história  da 
categoria,  a  Fórmula  1 
chega  este  domingo,  às 
14h,  no  GP  de  Montreal. 
Líder  do  campeonato, 
Fernando  Alonso,  da  Fer- 
rari, disse  que  seu  carro 
está  em  evolução,  e  a 
equipe  vai  lutar  pela  vi- 
tória na  prova,  o  metro 


Timão  só  empata  no  Pacaembu 


